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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante o dia e à
noite.
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Casal é preso por
suposta clínica ilegal

Operação da Polícia Civil investiga uma clínica suspeita de realizar
procedimentos e cirurgias estéticas de forma irregular, 24 vítimas
procuraram a polícia para relatar sequelas gravíssimas. Cidades 10

Câmara aprova
em definitivo
Taxa do Lixo 
em Goiânia
Câmara de Goiânia aprova criação da "Taxa do Lixo" em
votação polêmica: Com 17 votos a favor e 10 contrários, o
PL Nº 258/2021 foi aprovado nesta quarta-feira (18), apesar
de críticas. Política 5

Com articulações controversas, Major Vitor
Hugo (PL) enfrenta críticas internas após
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Daniel pode ter aliado
dentro do PL para 2026 
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crescimento para 2025
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Após sanção governo
vai enviar adesão 
ao Propag à Alego
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STF adia votação
das redes sociais
para 2025
O Supremo Tribunal Federal
adiou para fevereiro de 2025 o
julgamento que pode mudar as
regras de responsabilização das
redes sociais por conteúdos ile-
gais publicados por usuários. A
análise foi interrompida por um
pedido de vista do ministro André
Mendonça. Política 2
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O perigo dos óculos de sol falsificados
Os óculos de sol falsificados não oferecem a proteção adequada
contra os raios ultravioletas (UV), e podem causar doenças. Essência 13

Congresso
aprova LDO de
2025 em votação
Aprovada em votação simbóli-
ca, a LDO inclui margem de to-
lerância fiscal e exclusões es-
tratégicas como investimentos
do Novo PAC. Política 6

PIB goiano tem
crescimento de
7,7% em outubro
As atividades em destaque no
setor da indústria foram cons-
trução civil (7,7%), indústria ex-
trativa (4,7%) e a indústria de
transformação (4,7%). Cidades 10
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Goiás abre
concurso
Concursos 20

Em um cenário de alta
constante nos custos
de saúde, o Brasil segue
com uma inflação mé-
dica acima da média
global. De acordo com
dados da Aon, a varia-
ção dos custos médicos
para 2025 deve ser de
12,9%. Economia 4

Planos 
de saúde
podem subir
até 21,8%
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Fernanda di GiaimO

O poder da economia
circular para manter a

Floresta amazônica de pé

Saville alveS
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Reforma Tributária
divide setores e
aponta desafios 
A proposta unificada em mais
de 5.000 legislações em cinco
alíquotas, traz o “cashback”
para famílias de baixa renda e
cria o Imposto Seletivo para
produtos específicos. 
Política 2

Condição
genética torna 
a luz um inimigo
O xeroderma pigmentoso é uma
condição genética rara marcada
por extrema sensibilidade à luz
e altos riscos de câncer de pele.
O Recanto das Araras, em Goiás,
possui a maior incidência mun-
dial da doença. Essência 16
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O Supremo Tribunal Federal (STF) adiou para o próximo
ano a decisão final sobre a responsabilização das redes
sociais por conteúdos ilegais publicados por usuários.

O julgamento começou no dia 27 de novembro. Na
sessão da última quarta, o presidente do Supremo, ministro
Luís Roberto Barroso, votou após um pedido de vista –
mais tempo para análise – na última semana, porém, foi
interrompido logo em seguida devido a um pedido de
vista do ministro André Mendonça.

Com o início do recesso do STF em 20 de dezembro, a
análise do caso deve ser retomada a partir de fevereiro de
2025. O tema continuará em pauta após o retorno das ativi-
dades do tribunal. Barroso votou pela responsabilização
parcial das plataformas, defendendo que redes sociais devem
remover postagens relacionadas a pornografia infantil, sui-
cídio, tráfico de pessoas, terrorismo e ataques à democracia. 

Segundo ele, a remoção deve ocorrer após notificação
das empresas pelos envolvidos. Ou seja, o ministro é
favor de invalidar, em parte, o trecho do Marco Civil da
Internet - Lei 12.965/2014, que estabelece os direitos e de-
veres para o uso da internet no país.

O voto do presidente do STF divergiu dos ministros
Dias Toffoli e Luiz Fux, que votaram a favor da responsa-
bilização - determina que as redes sociais deverão retirar
os conteúdos com incitação de ódio e violência, após
serem notificadas diretamente pelos citados nas postagens,
ou seja, sem aguardar uma decisão da Justiça. (Thiago
Borges, especial para O Hoje) 
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Supremo adia 
votação para
responsabilização
das redes para 2025

Nota de reprimenda do PL 
a Vitor Hugo vira debate político

Em meio a notícias burocráticas como diplomação
dos eleitos (reeleitos), escolha de auxiliares do pri-
meiro escalão e denúncias de cofres vazios nos mu-
nicípios, um fato aparentemente insignificante, tor-
nou-se uma polêmica política. Ao acompanhar o
vice-governador Daniel Vilela (MDB) numa visita
ao ex-presidente Jair Bolsonaro, o vereador eleito
em Goiânia, Major Vitor Hugo, do PL, teria “chutado
uma bola nas costas” do presidente da legenda em
Goiás, senador Wilder Morais.

De acordo com a versão colhida nos bastidores do
PL, Vitor Hugo utilizou esta visita para aproximar
Daniel Vilela do bolsonarismo e isolar o grupo de
Wilder. Esse gesto foi lido pelo deputado federal Gus-
tavo Gayer, como um jogo sujo duplo, ou seja, está no
PL, mas o objetivo é barrar qualquer candidatura da
legenda para governador em 2026. Segundo os basti-
dores do PL, essa estratégia daria a Vitor Hugo, a se-
gunda vaga ao Senado na base de Daniel Vilela e do
governador Ronaldo Caiado.

Embora tenha rebatido a nota oficial dizendo que
foi amadora, desproporcional e infantil, o estrago está
feito. Vitor Hugo terá uma convivência incômoda dentro
do PL goiano e pode ser visto como uma ovelha negra
pelos companheiros de legenda. Nas redes sociais e em
portais de notícias, as
opiniões se di-
videm entre
apoios a Vi-
tor Hugo e
críticas, mas
certamente,
em 2026,
este episó-
dio será ape-
nas história.

A ‘esfinge’ Policarpo venceu
Se havia alguma dúvida sobre o poder de articulação

do presidente da Câmara de Vereadores de Goiânia, Ro-
mário Policarpo (PRD), a ‘esfinge’, agora não existe mais.
Ao aprovar nesta quarta-feira (18), a taxa do lixo, Policarpo
mostrou que ele tem controle quase absoluto sobre a
maioria dos vereadores. Mais do que isso, depois de ter
sido o aliado do prefeito Rogério Cruz, agora é o fiel es-
cudeiro do prefeito eleito, Sandro Mabel (União).

Aprovado com louvor
Ainda sobre a pesquisa

Genial/Quaest, o detalhamento
mostra que o governador Ronaldo
Caiado conseguiu ser aprovado,
praticamente por todos os estratos
sociais. Por região, o governo Caia-
do tem 71% de avaliação positiva
em Goiânia. Na região Metropoli-
tana 77% e no interior, 75%.

Sinuca FCDF
A ofensiva da bancada política

do Distrito Federal, juntamente com
a vice-governadora Celina Leão (PP)
para que o Fundo Constitucional
do Distrito Federal (FCDF) não sofra
cortes, pode ter resultado. No en-
tanto, não existe uma garantia sobre
isso. Essa é uma ‘sinuca de bico’
que o presidente Lula enfrenta: se
não cortar no FCDF será criticado.

Sob pressão
A romaria de empresários, lide-

ranças políticas e das principais ins-
tituições da sociedade, marcam pres-
são nos congressistas para manter
o FCDF como está. A conferir.

Ação improcedente
A Justiça Eleitoral julgou im-

procedente e extinguiu a ação mo-
vida pela 'Coligação a Força da
União 44' contra a do prefeito eleito,
Paulo Trabalho. Os adversários de
Paulo alegaram que o desfile du-
rante a entrega de maquinário en-
viados pelo senador Wilder Morais
por meio de emendas parlamen-
tares, configurava “abuso de poder
econômico”.

Não houve abuso
O juiz em seu despacho, frisou

que o prefeito eleito, Paulo Traba-
lho (PL), o vice, Dr. Gouveia e o ex-
prefeito Osmar Junior, “não come-
teram qualquer infração à legisla-
ção eleitoral neste caso”. (Especial
para O Hoje)

Votação do Artigo 19 do Marco Civil da Internet 
parou após pedido de vista do ministro André Mendonça

Nelson Jr/STF

Xadrez
Wilson Silvestre
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Vinicius Lima

O Congresso Nacional apro-
vou na última terça-feira (17)
o texto final da regulamentação
da reforma tributária, mar-
cando um momento histórico
para o sistema de tributação
brasileiro. A proposta, que
aguarda sanção presidencial,
trouxe avanços significativos,
mas também gerou debates
sobre as exceções e os setores
beneficiados ou prejudicados.

O presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), foi um dos
principais articuladores para
que a proposta fosse aprovada
antes do fim do seu mandato.
Ao lado do governo federal, li-
derado pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, a equipe
econômica conseguiu manter
os pilares da reforma, mesmo
com a ampliação de exceções
ao longo das discussões.

Entre os principais benefi-
ciados estão o agronegócio, que
incluiu as carnes na cesta bá-
sica; a bancada armamentista,
que garantiu a desoneração de
armas; a Zona Franca de Ma-
naus, com aumento de incen-
tivos; e o setor imobiliário, que
obteve desonerações. Por outro
lado, setores do comércio e ser-
viços alegam que serão penali-

zados, embora especialistas con-
siderem algumas dessas proje-
ções equivocadas.

Para as empresas, a unifi-
cação de mais de 5.000 legisla-
ções tributárias é um dos prin-
cipais avanços. Centenas de alí-
quotas serão substituídas por
cinco categorias: cheia, zero, e
reduções de 60%, 40% ou 30%.
Isso promete mais simplicidade
e transparência, permitindo que
consumidores e empresas sai-
bam exatamente a carga tribu-
tária de cada produto.

Outro destaque é o cas-
hback (devolução de imposto),
que visa beneficiar famílias
de baixa renda, reduzindo de-
sigualdades. Já a extinção da
cumulatividade, que onera in-
dústrias e exportadores, deve
fomentar competitividade e
crescimento econômico.

Imposto Seletivo:
regulação e objetivos

O chamado “imposto do pe-
cado” foi confirmado e incidirá
sobre produtos considerados
prejudiciais à saúde ou ao meio
ambiente, como cigarros, be-
bidas alcoólicas, refrigerantes
e sucos com adição de açúcar,
veículos (incluindo elétricos),
embarcações de uso pessoal e
apostas online. A sobretaxa

também alcança setores de ex-
tração mineral e combustíveis
fósseis, promovendo sustenta-
bilidade e justiça fiscal.

Itens como serviços veteri-
nários e planos de saúde pet
também tiveram mudanças. Ve-
terinários terão redução de 30%
na alíquota, enquanto os planos
de saúde para animais manti-
veram o mesmo percentual.

O que dizem os
especialistas?

Ivan Carlos Lima, contador
especializado na área tribu-
tária, avalia que a nova sis-
temática trará avanços im-
portantes para o ambiente de
negócios, mas alerta para os
desafios que virão com a tran-
sição. A simplificação das re-

gras e a unificação das legis-
lações são passos positivos,
que devem atrair investimen-
tos e fomentar o crescimento
econômico. 

No entanto, a implantação
exigirá alto investimento em
sistemas, treinamento de
pessoal e consultorias espe-
cializadas, especialmente
para adaptação ao split pay-
ment, que automatizará a
arrecadação e demandará
maior precisão contábil por
parte das empresas. Além
disso, as diversas exceções
incluídas no texto podem ge-
rar inconsistências e limitar
os ganhos esperados de sim-
plicidade e justiça fiscal, afir-
mou em entrevista exclusiva
ao Jornal O Hoje.

Cronograma 
de implantação

A transição para o novo
modelo de tributação será
gradual. Em 2025, leis com-
plementares regulamentarão
o IBS (Imposto sobre Bens e
Serviços) e a CBS (Contribui-
ção sobre Bens e Serviços),
além de sistemas de cobrança
automatizados.

O ano de 2026 será um pe-
ríodo de testes, com alíquotas
simbólicas para adaptação das
empresas. A partir de 2027, o
novo sistema entra em vigor,
com a extinção de tributos como
PIS e Cofins. A transição completa
do ICMS e ISS para o IBS será fi-
nalizada em 2033, quando o mo-
delo integral estará em funcio-
namento. (Especial para O Hoje)

Outro destaque é o cashback, que visa beneficiar famílias de baixa renda, reduzindo desigualdades

Especialista destaca benefícios 
e desafios na implementação 
do novo modelo tributário

Reforma Tributária divide setores
e aponta desafios para o futuro

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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Como desenvolver marcas já
consolidadas no mercado?

Saville Alves

O que o lixo que você gera tem a ver com a
Floresta Amazônica? Eu diria tudo. E diria mais:
o lixo que você deixa de gerar afeta diretamente
a preservação da maior floresta tropical do pla-
neta. O lugar que abriga a maior biodiversidade
(plantas, fungos, animais, bactérias) e onde tudo
isso convive em equilíbrio e harmonia é também
uma das principais fontes de extração de maté-
ria-prima virgem. Ou seja, toda vez que você
deixa de reciclar, uma nova quantidade de mi-
nerais, por exemplo, é necessário ser retirada
dos solos e para isso, muitas vezes, áreas de flo-
resta são devastadas. 

Um dado alarmante chama bastante a atenção:
de acordo com o Projeto de Monitoramento do
Desmatamento na Amazônia Legal por Satélite
(Prodes), do Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), desde o início da série histórica em
1988 até 2022, o estado do Pará perdeu 166.774
km² de cobertura florestal, o equivalente, em
média, a 20 mil campos de futebol. Só em 2023, fo-
ram devastados mais 4.162 km², consolidando o
Pará como o estado que mais desmata a Amazônia,
liderando o ranking desde 2006, em grande parte
devido à exploração mineral. Nesse mesmo ritmo
crescente de desmatamento no estado, o Pará tam-
bém se tornou o campeão nacional na extração de
minério. Coincidência? Certamente não.

Mas qual é a relação entre a economia circular
e a preservação da floresta? A conexão está na re-
dução da demanda de matéria-prima virgem. Ao
priorizarmos insumos reciclados, diminuímos a
pressão sobre recursos naturais. Atualmente, no
Brasil, 96% dos resíduos produzidos não são rea-
proveitados. Em 2022, o país gerou cerca de 82
milhões de toneladas de materiais recicláveis, se-
gundo a Associação Brasileira de Empresas de
Limpeza Pública e Resíduos Especiais (Abrelpe).

A economia circular é a nossa possibilidade

de darmos uma vida mais longa ao que é extraído,
processado, transportado, fabricado e consumido.
Ela permite, por exemplo, que você possa reen-
contrar uma garrafa da sua cerveja favorita no-
vamente, já que o vidro é um material 100% e in-
finitamente reciclável. Além de proteger os biomas
da sujeira e preservar as árvores, essa combinação
ajuda na redução das emissões de gases de efeito
estufa e diretamente no combate à crise climática. 

E se o Brasil é o país com maior área da
Floresta Amazônica do mundo é essencialmente
papel nosso preservá-la. Para os ativistas como
eu, a paixão pela contemplação e aprendizado
que a natureza gera já são motivos suficientes
para querê-la em pé. Há os entusiastas, que se en-
cantam por sua beleza. Mas se você é ou conhece
alguém que liga apenas para o dinheiro, saiba:
manter a floresta em pé é um dos maiores ativos
econômicos do nosso país, onde podem vir a pró-
xima revolução a partir da bioeconomia. Mas
esse será um papo para o próximo artigo…

Então, se a concentração de consumo está
nas grandes cidades e toda a energia necessária
para abastecê-la vem do distante “campo”, pre-
cisamos mesmo romper com o ciclo “o que os
olhos não vêem o coração não sente” e nos apro-
ximarmos todos da Floresta. Seja você no centro
econômico de São Paulo, você no seio das decisões
políticas em Brasília ou eu, na maior capital do
Nordeste. Mesmo dis-
tantes, mesmo sem as
dimensões exatas do
poder e magnitude da
Floresta. Todos e cada
um de nós está com a
escolha na palma da
mão. Literalmente. Re-
fletir, reduzir, recusar,
reparar, reutilizar, re-
ciclar, reintegrar. Eco-
nomia circular já!

Fernanda Di Giaimo

Mesmo com uma imagem bem estabelecida, a
consolidação de uma marca exige anos de esforço
e consistência em estratégia e execução. Esse tra-
balho é essencial para garantir que o negócio
permaneça relevante e se mantenha no patamar
desejado. Nesse contexto, um dos grandes desafios
é entender como desenvolver uma marca que já
tenha sólida presença em seu mercado.

O primeiro passo é realizar um diagnóstico
detalhado para avaliar o quão robusta a marca
realmente é. Indicadores como reconhecimento
pelo público-alvo, níveis de experimentação e
preferência, atributos associados
à marca e estabilidade nas ven-
das podem fornecer insights va-
liosos. Por exemplo, se o setor
está crescendo e sua empresa
não lidera ou acompanha essa
evolução, isso indica que a com-
panhia não está sabendo esta-
belecer seu espaço. Já se ela é a
líder, o desafio passa a ser como
expandir sua atuação além do
território já consolidado.

É evidente que desenvolver
uma marca além de seu mercado
natural não é tarefa simples.
Nesse processo, alguns riscos de-
vem ser considerados, como per-
da de identidade, afastamento
dos consumidores atuais, queda nas vendas e im-
pacto na rentabilidade — desafios que muitos
gestores prefeririam evitar. Renovar a visão sobre
um trabalho consolidado é frequentemente mais
complexo do que construí-lo do zero. Por isso, é
fundamental identificar e preservar a “essência”
da marca — ou seja, os atributos centrais que a
definem e que devem permanecer inalterados ao
longo do tempo.

As marcas, assim como as pessoas, possuem
uma identidade central e valores duradouros, que
se alteram pouco e lentamente com o passar dos
anos, além de características que fazem sentido
apenas em determinada época. Uma marca sem
posicionamento claro corre o risco de ser relevante
apenas temporariamente ou em nichos específicos.
Assim, é crucial distinguir os elementos perma-
nentes daqueles que podem se adaptar às de-
mandas do momento. Essa clareza é indispensável
para que se mantenha a relevância em um cenário
amplo e em constante transformação.

Quanto às adaptações temporárias, mais im-
portante do que seguir tendências é compreender
quem as define. O consumidor deve ser o prota-
gonista, pois é no mercado que as tendências se
formam, não dentro das empresas. Uma marca
que valoriza a conexão com seus consumidores
deve estar atenta às mudanças nos hábitos e ati-
tudes do público. Por exemplo, um adulto de 30
anos em 2024 possui um estilo de vida e valores
muito diferentes de alguém da mesma idade na
década de 1990. Assim, compreender e incorporar
os aspectos culturais mais relevantes de cada
época é essencial para manter um diálogo ativo
com o público. Ignorar esses movimentos geral-

mente leva à desconexão, e
quanto mais tempo uma marca
permanece afastada, mais difícil
se torna o trabalho de recon-
quista.

No setor de alimentos e be-
bidas, por exemplo, a adaptação
regional também desempenha
um papel importante. A cultura
local influencia fortemente o pa-
ladar de um povo, e uma em-
presa que busca sucesso nesse
segmento pode precisar ajustar
receitas ou formas de consumo
para atender às preferências re-
gionais. Nesses casos, é vital de-
terminar com clareza o que é
inegociável na identidade da

marca e o que pode ser adaptado para agradar ao
público local. Quanto maior a capacidade de adap-
tação regional, maiores as chances de sucesso —
embora essa flexibilidade também traga desafios
adicionais na gestão de múltiplos mercados.

Em suma, não há uma fórmula única para o
sucesso nesse processo. Trata-se de estratégia,
que nada mais é do que fazer escolhas e aceitar
renúncias. É compreensível que gestores temam
explorar territórios
desconhecidos e assu-
mir riscos. Contudo, o
mercado frequente-
mente recompensa
marcas — e executivos
— que conseguem ser
autênticos e, ao mesmo
tempo, atuais em um
mundo cada vez mais
complexo e hiperco-
nectado.

Saville Alves é Co-funda-
dora da SOLOS

Fernanda Di Giaimo é
Head de Marketing da Za-
mora para o Paraguai,
Uruguai e Brasil
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Estigmas
A pandemia veio reforçar esses estigmas his-

toricamente construídos e afirmados por gerações.
Segundo Nara Carvalho, vice coordenadora do
Centro de Referência em Direitos Humanos e pro-
fessora do departamento de Direito da UFJF-GV,
pela divisão sexual do trabalho, há funções tidas
como femininas, especialmente relacionadas a
afazeres domésticos (por vezes sequer percebidos
socialmente como pertencentes à categoria traba-
lho), e a profissões voltadas ao cuidado com o
outro (num desdobramento das funções suposta-
mente naturais de esposa, mãe e dona de casa).

Deisily Quadros
Goianira

{
A aprovação da

regulamentação da

Reforma Tributária é

um marco histórico.

Após 40 anos de

discussões,

conseguimos construir

e aprovar uma

proposta que vai

garantir um sistema

tributário mais

simples, eficiente, justo

e transparente".

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) comemorou em uma rede social,
nesta quarta-feira (18), a conclusão da
votação no Congresso Nacional do
principal projeto de regulamentação
da reforma tributária.

@jornalohoje
na cidade de assis, interior de São Paulo,
um homem de 46 anos foi preso como
principal suspeito do assassinato de ma-
teus Bernardo valim, o menino de 10
anos encontrado morto na última terça-
feira (17). O suspeito, que era vizinho da
vítima, teve a prisão temporária decre-
tada após apresentar diversas versões
contraditórias durante o depoimento.Cur-
tiu a publicação o leitor.

Elvis Machado (@ecpmachado)

@ohoje
a Procuradoria-Geral da república (PGr)
avalia antecipar para janeiro a denúncia
contra envolvidos na tentativa de golpe
de estado, incluindo o ex-presidente Jair
Bolsonaro (Pl). inicialmente prevista para
fevereiro, a decisão é impulsionada pela
recente prisão do general Braga netto,
com foco em evitar longas prisões pre-
ventivas sem acusações formaisCurtiu a
publicação a leitora.

Rafaella Alves (@rafaellaalvesro)
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Mantidas as condições atuais, nos
termos da ata divulgada ontem pelo Co-
mitê de Política Monetária (Copom), re-
ferente à reunião ocorrida entre 10 e
11 deste mês, a taxa básica de juros po-
derá atingir 14,25% até 19 de março,
quando o comitê concluirá sua segunda
reunião no próximo ano. A se confirmar
o prognóstico antecipado pela ata, o Co-
pom realizaria pelo menos mais duas
rodadas de alta dos juros, cada uma de
um ponto percentual, o que elevaria os
juros reais para mais de 9,3% ao ano,
uma taxa absurdamente elevada a se
considerar uma suposta “ameaça” de
uma inflação recuando para 4,5% ao fi-
nal do ano que vem.

O Copom antecipa que trabalha com
um cenário mais adverso, embora “me-
nos incerto”, já que teriam se concreti-
zado os riscos de “resiliência da inflação
de serviços, desancoragem das expecta-
tivas e depreciação cambial” (alta do
dólar). Numa tentativa de fundamentar
sua avaliação, o comitê argumenta que
a inflação subiu e tende a continuar
mais alta, que a política fiscal continua
“expansionista”, assim como o crédito
continua avançando, dando sustentação
a um ritmo mais robusto para a atividade
econômica, supostamente acima da ca-
pacidade de produção de bens e serviços
em toda a economia. “A desancoragem
das expectativas de inflação é um fator
de desconforto comum a todos os mem-
bros do comitê e deve ser combatida”,
reforça a ata divulgada ontem pelo BC.

Para usar a mesma terminologia, o
que parece estar em curso é uma real e
efetiva “desancoragem” da maioria das
análises frente aos dados disponíveis so-
bre o lado real da economia. A começar
pelos tais “riscos inflacionários”. Em re-

trospectiva, apenas para relembrar, o Ín-
dice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) chegou a acumular variação
de 12,13% nos 12 meses terminados em
abril de 2022 e fechou os 12 meses do
ano seguinte em 4,62%. Neste ano, a taxa
acumulada em 12 meses havia alcançado
4,87% em novembro, mas com boas pers-
pectivas para dezembro, a despeito da
escalada do dólar (numa jogada mera-
mente especulativa conduzida por setores
do mercado, parte de uma orquestração
maior destinada a forçar a alta dos juros
e desestabilizar a economia).

Focos debelados
A inflação mensal passou a registrar

tendência mais altista a partir da segunda
quinzena de setembro, sob efeito princi-
palmente da estiagem severa que atingiu
o País neste ano, causando altas nos preços
dos alimentos e sobretudo das carnes, san-
cionadas ainda pela exportação crescente
naquela área. Os embarques de carne bo-
vina saltaram 29,43% nos primeiros dez
meses deste ano, atingindo 2,386 milhões
de toneladas, diante de 1,843 milhão em
igual período do ano passado. Outra parte
da inflação, igualmente relacionada aos
efeitos da seca, veio pelo encarecimento
das tarifas de energia, com a adoção das
bandeiras vermelha e amarela entre se-
tembro e outubro. Com a retomada das
chuvas, a oferta de animais para abate
tende a ser normalizar, contribuindo para
segurar os preços naturalmente. No setor
de energia, a aplicação da bandeira verde
neste mês, sem a cobrança de taxas adi-
cionais na tarifa cheia, já vem causando
redução de custos, o que tem empurrado
a inflação para baixo, mostrando o caráter
passageiro das altas ocorridas entre se-
tembro e outubro.

2 A tendência de melhoras
no horizonte vem sendo con-
firmado, por exemplo, pelo
Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getúlio
Vargas (Ibre/FGV), assim
como pela Fundação Insti-
tuto de Pesquisa Econômica
da Universidade de São Pau-
lo (Fipe/USP). O Índice de
Preços ao Consumidor Se-
manal (IPC-S), calculado pelo
Ibre, saiu de 0,15% ao mês
na segunda quadrissemana
de novembro para literal-
mente zero na primeira qua-
drissemana de dezembro,
registrando variação mensal
de 0,08% nas quatro sema-
nas finalizadas em 15 de de-
zembro.

2 O Índice de Preços ao
Consumidor (IPC), da Fipe,
havia anotado alta de 1,17%
nas quatro semanas de no-
vembro e recuou para uma
taxa mensal de 0,76% ao
longo das duas primeiras
quadrissemanas de dezem-
bro (quer dizer, nos 30 dias
encerrados ao final da pri-
meira quinzena deste mês).
O índice do Ibre acompanha
os preços em sete capitais
(Salvador, Brasília, Belo Ho-
rizonte, Recife, Rio de Ja-
neiro, Porto Alegre e São
Paulo), enquanto o IPC da
Fipe acompanha a evolução
do custo de vida na capital
paulista.

2 Os índices corroboram
a melhora no cenário no úl-
timo mês do ano e anteci-
pam variações de preços
igualmente mais contidas
para janeiro, a se considerar
a expectativa de uma safra
histórica em 2025.

2 Em outra versão apre-

sentada pelo Copom, seus
membros temem que um
“esmorecimento no esforço
de reformas estruturais e
disciplina fiscal”, combina-
do com o crescimento do
crédito direcionado e incer-
tezas em relação à “estabi-
lização” da dívida pública
gerem “impactos deletérios
sobre a potência da política
monetária”. Quer dizer, exi-
giriam que os juros fossem
ainda mais altos para conter
a inflação.

2 As avaliações parecem
novamente bater de frente
com os dados da realidade.
Os dados do BC mostram
que o superávit primário
do setor público como um
todo (ou seja, a diferença
entre receitas e despesas,
excluídos gastos com juros)
saltou nada menos do que
149,2% em outubro, saindo
de R$ 14,798 bilhões no mes-
mo mês de 2023 para R$
36,883 bilhões. Diante des-
ses números, o déficit pri-
mário acumulado entre ja-
neiro e outubro despencou
de R$ 82,281 bilhões no ano
passado para R$ 56,678 bi-
lhões no mesmo intervalo
de 2024, correspondendo a
um corte de R$ 25,603 bi-
lhões. No governo central,
a queda chegou a 32,26%,
representando redução de
R$ 31,625 bilhões.

2 No caso do crédito, pa-
rece ser o caso do rabo que
balança o cachorro. No pe-
ríodo entre janeiro e outubro
deste ano, as concessões de
novos empréstimos e finan-
ciamentos pelos bancos au-
mentaram de R$ 5,079 tri-
lhões em 2023 para R$ 5,882
trilhões nos mesmos 10 me-

ses deste ano, subindo 15,8%.
A participação das conces-
sões do crédito direcionado
naquele total, na verdade,
recuou de 11,59% para
10,95%, refletindo elevação
de 9,37% do valor das ope-
rações naquela área, avan-
çando de R$ 588,844 bilhões
para R$ 644,005 bilhões. A
contribuição do crédito di-
recionado para o crescimen-
to das concessões totais ficou
limitada a 6,87%.

2 Em tempo: o saldo do
crédito não impacta dire-
tamente a demanda total
na economia, influenciada
mais diretamente pelas con-
cessões, ou seja, pelo volu-
me de novos empréstimos
e financiamentos que pas-
sam a alimentar os negócios
em geral.

2 Em nota final, mas não
menos relevante, a ata men-
ciona os riscos de um aque-
cimento da economia gerar
pressões adicionais sobre a
inflação diante de um supos-
to esgotamento da capacida-
de instalada nas fábricas de
atender à demanda crescen-
te. Os dados desagregados
do Produto Interno Bruto
(PIB) mostram que as em-
presas vinham investindo
mais, o que tenderia a criar
as condições necessárias para
sustentar taxas de crescimen-
to mais alentadas (não fosse
a alta absurda dos juros). No
semestre terminado em se-
tembro deste ano, enquanto
o PI e o consumo das famílias
cresceram 3,69% e 5,32% em
relação ao mesmo período
do ano passado, o investi-
mento chegou a experimen-
tar incremento de 8,31%. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Quando o rabo balança o cão 
ou a “desancoragem” das análises

BALANÇO
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Alexandre Paes

Em um cenário de alta constante nos custos de saúde,
o Brasil segue com uma inflação médica acima da média
global. De acordo com dados da Aon, a variação dos
custos médicos para 2025 deve ser de 12,9% no Brasil,
um número que ainda ficará 2,9 pontos percentuais
acima da média global, estimada em 10%. Essa inflação
tem um impacto direto no reajuste dos planos de saúde,
que podem ter aumentos entre 13,7% e 21,8%, depen-
dendo da operadora.

A inflação médica no Brasil em 2025 será uma desa-
celeração se comparada a 2024, quando a alta do custo
médico foi de 14,1%. Contudo, a previsão ainda é uma
das mais altas do mundo, refletindo um aumento nas
despesas com serviços como internações, consultas e
exames. A média global de 2024 também foi considerada
a maior dos últimos 10 anos, com um aumento de 10,1%.

Essa alta nos custos médicos pode ser explicada por
diversos fatores. A adoção de novas tecnologias e medi-
camentos, além do aumento nos gastos com tratamentos
eletivos e pronto-socorros, são alguns dos elementos
que contribuem para o aumento dos preços. No Brasil,
entretanto, dois fatores se destacam: o desperdício e a
judicialização.

Desperdício e judicialização
Rafaella Matioli, diretora de consultoria em saúde e

capital humano, aponta que um dos maiores desafios
no Brasil é o desperdício de recursos dentro do sistema
de saúde. “O desperdício ocorre principalmente no uso
excessivo de serviços, como exames e consultas desne-
cessárias, e isso acaba elevando os custos para todos. A
judicialização também tem um peso significativo, pois
muitas vezes as decisões judiciais obrigam as operadoras
a cobrir tratamentos que, de outra forma, não estariam
na lista de cobertura”, explica.

Impactos nos planos de saúde
Para os usuários de planos de saúde em Goiás, os

reajustes podem representar um peso significativo no
bolso. A reportagem conversou com dois usuários de
planos de saúde que expressaram preocupações com os
aumentos previstos.

Maria Aparecida de Souza é usuária de um plano de
saúde popular, e relata que já vem sentindo o impacto
de aumentos anteriores. "Eu já estou tendo dificuldades
para pagar a mensalidade do plano, com reajustes que
chegam todo ano. Se o aumento for de 21%, vai ser im-
possível continuar com o plano do jeito que está",
afirmou Maria, que tem um filho pequeno e busca
serviços médicos com frequência.

Já Carlos Oliveira, usuário de um plano de saúde
corporativo, acredita que os reajustes não são susten-
táveis a longo prazo. "Para nós, que dependemos de
um plano de saúde, os aumentos são cada vez mais di-
fíceis de suportar. Eu sei que os custos aumentam,
mas o que me preocupa é que os reajustes não acom-
panham os salários", comenta.

Especialistas indicam que é importante que as ope-
radoras de planos de saúde e as autoridades de regu-
lação encontrem formas de equilibrar o crescimento
dos custos sem prejudicar ainda mais os consumidores,
que já enfrentam um cenário econômico desafiador.
(Especial para O Hoje)

Para o consumidor, principalmente em Goiás, o impacto será
significativo, afetando diretamente o orçamento familiar

Inflação médica
pode resultar
em reajustes 
de 21,8% nos
planos de saúde

Reprodução/Freepik
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Bruno Goulart

A corrida para compor a
chapa de Daniel Vilela (MDB),
que assumirá o Governo de
Goiás em 2026, já movimenta
os bastidores políticos do es-
tado. Com Ronaldo Caiado
(União Brasil) deixando o go-
verno para concorrer à Presi-
dência, os cargos de vice-go-
vernador e as duas vagas no
senado já são bem disputadas.

A propósito, uma delas já
foi definida - a primeira-dama
de Goiás, Gracinha Caiado, já
tem a bênção do seu esposo, o
governador Caiado, para ser
candidata ao cargo de sena-
dora. Restará, então, a disputa
pela segunda vaga. Entre os
nomes cotados estão o verea-
dor eleito por Goiânia Major
Victor Hugo (PL); os deputados
federais Zacharias Calil (União
Brasil) e Glaustin da Fokus (Po-
demos), o prefeito de Catalão,
Adib Elias (União Brasil), o pre-
sidente da Agehab, Alexandre
Baldy, e o ex-senador Luiz do
Carmo (PL).

Cada um deles tem seus
trunfos: Luiz do Carmo traz
experiência como ex-senador,
Glaustin é considerado próxi-
mo de Caiado e respeitado na
base governista, enquanto Ale-
xandre Baldy se destaca pela
atuação em Brasília e boa ar-
ticulação política. Zacharias
Calil, por sua vez, é um nome
respeitado na área da saúde,

e Adib Elias é visto como um
forte aliado do governador.

De acordo com o cientista
político Felipe Fulquim, ou-
vido pelo Jornal O Hoje, os
nomes de Zacharias Calil,
Glaustin e Baldy são conside-
rados os mais sólidos para
fortalecer a chapa governista

como senadores. Por outro
lado, o Major Victor Hugo en-
frenta uma crise interna no
PL devido à sua sinalização
de aproximação com Daniel
Vilela, o que gerou atritos
dentro de seu partido. Ful-
quim aponta que a principal
dificuldade para a candida-
tura de Victor Hugo ao Senado
está na sua proximidade com
o ex-presidente Jair Bolsonaro,
o que o coloca em uma ala
mais radical da direita, con-
trastando com a linha política
moderada de Caiado e Vilela.
Assim, o cientista político acre-
dita ser improvável que Victor
Hugo se torne candidato ao
cargo. Caso seja expulso do
PL, ele poderia migrar para
um partido da base de Caiado,
reforçando sua aliança com
o governador.

Vice-governadoria
Mas as articulações não pa-

ram por aí. Outro posto bas-
tante desejado é o de vice-go-

vernador. A disputa pelo cargo
tem como favoritos três figuras
importantes: José Mário Schrei-
ner (MDB), Paulo do Vale
(União Brasil) e Gustavo Men-
danha (Patriota), que pode mi-
grar para o União Brasil.

José Mário Schreiner, ex-
deputado federal e presidente
da Federação da Agricultura e
Pecuária de Goiás (Faeg), é um
líder respeitado e aliado pró-
ximo de Caiado. Sua base ru-
ralista e capacidade de articu-
lação no setor agropecuário
fortalecem sua candidatura.

Paulo do Vale, prefeito de
Rio Verde, é amplamente elo-
giado como um dos gestores
municipais mais bem avaliados
de Goiás. Além de sua boa ad-
ministração, foi peça-chave na
vitória de seu sucessor, Wel-
lington Carrijo (MDB), e conta
com o apoio de prefeitos do
sudoeste goiano.

Gustavo Mendanha, ex-pre-
feito de Aparecida de Goiânia,
foi essencial para a vitória de

Leandro Vilela (MDB) na cida-
de. Caso não ocupe a vaga de
vice, Mendanha também po-
derá ser candidato ao Senado.

Entorno de Brasília
Além dos três principais

nomes, o Entorno de Brasília
também surge como uma re-
gião que reivindica espaço no
governo. Seis líderes regionais
têm sido cotados para posições
na chapa ou apoio político re-
levante: Carlinhos do Mangão
(Novo Gama), Célio Silveira
(MDB), Diego Sorgatto (Luziâ-
nia), Lucas Antonietti (Águas
Lindas), Pábio Mossoró (Val-
paraíso) e Wilder Cambão (de-
putado estadual).

A região, que foi decisiva
para a vitória de Caiado em
2022, será novamente um campo
crucial na eleição de 2026. Com
votação expressiva, candidatos
ligados ao Entorno podem atrair
eleitores e ampliar a competiti-
vidade da chapa de Daniel Vilela.
(Especial para O Hoje)

Durante uma votação rá-
pida, a Câmara Municipal de
Goiânia aprovou em definitivo
a criação da Taxa de Limpeza
Pública (TLP) no final da sessão
ordinária nesta quarta-feira
(18). Ao todo, 27 dos 35 parla-
mentares da Capital votaram
no projeto, sendo 17 votos a
favor e 10 votos contrários. 

Os vereadores que votaram
contra o projeto foram: Sandes
Jr. (MDB), Fabrício Rosa (PT),
Aava Santiago (PSDB), Willian
Veloso (PL), Cabo Senna (PRD),
Leandro Sena (Solidariedade),
Markim Goyá (PRD), Pedro
Azulão Jr (MDB), Joãozinho
Guimarães (Solidariedade), Ká-
tia Maria (PT).

O Projeto de Lei (PL) Nº
258/2021, popularmente co-
nhecida como a “Taxa do
Lixo”, foi primeiramente apre-
sentada pelo município em
2021 para estabelecer a cria-
ção de um novo tributo para
custear as operações de lim-
peza pública do município,
contudo foi rejeitado durante
a votação do plenário.

Desde o final de novembro
o projeto foi novamente en-
caminhado à Câmara com no-
vas medidas e emendas de
relatores para que seja apre-

ciada a pedido da equipe de
transição do prefeito eleito
Sandro Mabel (União Brasil).
No último dia 3 de dezembro,
o projeto foi aprovado em pri-
meira votação e no dia se-
guinte também foi aprovado
na Comissão de Finanças, Or-
çamento e Economia (CFOE),
porém, desde então não fora
inserido nas pautas do dia
até o dia 18 depois da consta-
tação do quorum, ou seja vo-
tos mínimos necessários.

Agora, o prefeito Rogério
Cruz (Solidariedade) deve san-
cionar o PL como uma de suas
últimas decisões no final do
mandato com a aprovação da
votação em segunda fase. Com
isso, a Capital contará com o
novo tributo e ele poderá ser
cobrado ainda em 2025 ou no
mais tardar em 2026. A taxa
em si deverá ser incidida junto
ao Imposto Predial Territorial
Urbano (IPTU) e deverá ter va-
lores na faixa de R$ 258,00, a

R$ 1.600,08 que será calculado
com base no tipo de registro e
no tamanho do imóvel. 

Apesar da aprovação, o pro-
jeto não estava incluído na
pauta do dia para votação e
foi injetada por inclusão e in-
versão da ordem para que seja
votado após a constatação do
quorum pelo presidente da Câ-
mara, Romário Policarpo
(PRD). O pedido de é um re-
querimento com aprovação do
presidente da Casa que inclui

um PL que não estava nas pau-
tas a serem discutidas no dia,
enquanto isso, um pedido de
inversão é a substituição de
uma pauta para que outra seja
votada no seu lugar.

Por causa desses requeri-
mentos, parlamentares da
oposição do projeto questio-
naram a forma como o projeto
foi pautado. A vereadora Kátia
Maria (PT) questionou a ne-
cessidade do projeto e afirmou
que ainda não é algo que deva
ser cobrado do contribuinte.
“[A equipe de transição] não
sabe qual é a real situação da
Comurg, qual a receita, quais
as despesas”, afirma. Por fim,
afirmou que buscará medidas
jurídicas para barrar a entrada
do projeto. 

Enquanto isso, o vereador
Fabrício Rosa (PT) também
criticou o projeto e reiterou a
necessidade da taxa servir
como um instrumento para a
diminuição da produção de
resíduos sólidos em Goiânia.
Também, o vereador reafir-
mou propostas e emendas que
foram rejeitadas como a fis-
calização do resíduos serem
medidos para o incidir no cál-
culo. (João Reynol, especial
para O Hoje)

17 VOTOS A FAVOR

27 dos 35 vereadores votaram no projeto sendo 17 votos a favor e 10 votos contrários

Vice-governadoria
deve ser preenchida
por um nome do
agro, do Entorno ou
da região Sudoeste,
enquanto a disputa
pelo Senado deve
ficar com Gracinha
Caiado e outros
parlamentares

Corrida por vice e Senado na chapa
de Daniel Vilela movimenta política 

Reprodução

Millena Cristina/Câmara Municipal de Goiânia

Câmara aprova Taxa do Lixo em Goiânia
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Daniel Vilela se

prepara para o

governo, enquanto

Gracinha Caiado

avança como

favorita ao Senado,

aquecendo os

bastidores políticos

de Goiás, já

pensando nas

eleições de 2026
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PetBras vem aí
O presidente Lula da Silva san-

cionou a lei federal 15.046 que
obriga união e municípios a ca-
dastrarem pets. Cães, gatos e afins.
seria um tipo de RG nacional bicho,
como nome do pet, endereço onde
vive, cadastro atualizado de vaci-
nas, nome dos tutores e o mais
curioso, ainda não obrigatório,
porque precisa regulamentar: uso
de chips para monitoramento,
caso se crie um órgão a nível fe-
deral. A sanção deixa aberta essa
hipótese para a iminente regula-
mentação. O que não está claro
ainda é qual secretaria nas pre-
feituras vai cuidar disso, e qual
órgão do governo federal. Pode
ser criada no âmbito do Ministério
da Agricultura uma PetBras?

Custo da cidadania
A Comissão Orçamentária do Parla-

mento italiano aprovou uma emenda que
aumenta a taxa de reconhecimento da
cidadania italiana de €545(R$ 3.544) por
família para €600(R$ 3.800) por pessoa.
A medida tem apoio da maioria parla-
mentar e deve ser aprovada até o fim
deste ano. “O motivo desse aumento é
justamente para impedir o acesso de es-
trangeiros descendentes à cidadania ita-
liana”, comentou Rafael Gianesini, CEO
da Cidadania4u

Inteligência oculta
A Comissão Controle das Atividades de

Inteligência (CCAI) vai funcionar o ano que
vem, independentemente de comandar a
Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional da Câmara – caberá a um(a) depu-
tado(a) o comando das duas. E os deputados
garantem que a querem ativa. A CCAI não
funcionou este ano sob mãos do senador
Renan Calheiro, blindando a Abin. E só teve
uma sessão por emendas para 2025.

Pensando longe
Não é apenas o chanceler Mauro Vieira

que está de olho no futuro bem longe de
Brasília. Vários de seus chefes de departa-
mento trabalham para serem contemplados
com postos no exterior pelos próximos quatro
anos. Numerosas embaixadas também devem
receber novos embaixadores. É o caso da
Espanha, onde está o ex-assessor interna-
cional do ministério da Agricultura, na gestão
Tereza Cristina, Orlando Leite.

Tereza na fila
Em entrevista ao portal JD1, a senadora

Tereza Cristina, ex-ministra da Agricultura
de Jair Bolsonaro, destacou as conquistas do
Progressistas em Mato Grosso do Sul em
2024 e afirmou que está preparada para
uma possível candidatura à Presidência da
República. O que pegou de surpresa muita
gente em Brasília. Embora considere o cenário
distante, enfatizou que a decisão dependerá
de fatores partidários e pesquisas.

Conexão Damasco
De acordo com diferentes diplomatas ára-

bes, a decisão da CREDN de cassar a Ordem
do Cruzeiro do Sul do ditador deposto Bashar
al-Assad, deposto na Síria, chegou ao Governo
interino em Damasco. A decisão contribui
para que o Brasil seja visto de outra forma,
uma vez que Lula da Silva era amigo de Assad.
Além disso, os insurgentes foram devidamente
informados de que 12 milhões de descendentes
sírios vivem aqui. (Especial para O Hoje)

Projeto segue para sanção do presidente Lula

O Congresso Nacional aprovou, na última quarta-
feira (18), em votação simbólica, o projeto da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) de 2025 (PLN 3/24). O
texto, que havia sido aprovado pela Comissão Mista de
Orçamento (CMO) na última terça (17), prevê uma meta
de déficit zero para o Orçamento Fiscal e da Seguridade
Social em 2025. Agora, o projeto segue para sanção do
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

A LDO estabelece uma margem de tolerância na meta
fiscal de 0,25 ponto percentual do Produto Interno Bruto
(PIB), permitindo variação entre déficit de R$ 31 bilhões
e superávit de R$ 31 bilhões em 2025. Essa flexibilização
considera a oscilação natural das contas públicas e o im-
pacto de medidas econômicas ao longo do ano.

O texto exclui da meta de déficit primário as empresas
dos Grupos Petrobras e ENBPar, além das despesas de in-
vestimentos do Programa de Aceleração do Crescimento
(Novo PAC), que estão limitadas a R$ 5 bilhões. Essa ex-
clusão reflete a natureza estratégica desses investimentos
e empresas.

Além disso, a LDO prevê um reajuste do salário mí-
nimo para R$ 1.502 em 2025. Contudo, o valor ainda
pode ser alterado devido ao pacote de cortes de gastos
proposto pelo governo, que permanece pendente de
votação no Congresso. 

Aprovado na comissão, o parecer sob a relatoria do
senador Confúcio Moura (MDB-RO) incorporou 694
emendas ao texto, que conta com aproximadamente
mil páginas. (Thiago Borges, especial para O Hoje)

Congresso
aprova LDO de
2025 em votação
simbólica 

Gervásio Baptista/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes
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Felipe Cardoso

O Senado aprovou na últi-
ma terça-feira (17) o projeto
que cria um programa de pa-
gamento de dívidas dos estados
com a União (Propag), com
previsão de juros menores e
parcelamento do saldo em até
30 anos. O texto também cria
um novo fundo para compen-
sar os estados em boa situação.
Todos os 72 senadores presen-
tes votaram a favor. Com isso,
a proposta foi enviada à sanção
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

Assim que o mandatário
chancelar o texto oriundo do
Congresso Nacional, o gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado
(UB), vai enviar à Assembleia
Legislativa um documento que
garante a adesão de Goiás ao
programa. Nos bastidores, o
comentário é que os deputados
aguardam pelo projeto que
deve chegar à Casa nos próxi-
mos dias. A intenção é votar a
matéria antes do recesso par-
lamentar. Contudo, há quem
acredite na possibilidade na
avaliação da matéria na pri-
meira quinzena de janeiro.

A nível Brasil, vale lembrar,

as dívidas estaduais somam
atualmente mais de R$ 765 bi-
lhões — a maior parte, cerca
de 90%, diz respeito a quatro
estados, dentre eles Goiás. Com-
pletam a lista os estados de
Minas Gerais, Rio de Janeiro e
Rio Grande do Sul.

O projeto já havia sido apro-
vado pelo Senado em agosto e
foi aprovado pela Câmara dos
Deputados na semana passada.
Como sofreu mudanças, o PLP
retornou para nova votação
no Senado. O relator da maté-
ria na Casa foi o senador Davi
Alcolumbre (União-AP). 

O que é o Propag?
De acordo com o texto apro-

vado pelos senadores, será cria-
do o Programa de Pleno Paga-
mento de Dívidas dos Estados
(Propag) para promover a re-
visão dos termos das dívidas
dos estados e do Distrito Fede-
ral com a União. 

A proposta autoriza des-
conto nos juros, dá prazo de
30 anos para pagamento (360
parcelas), abre a possibilidade
de os estados transferirem ati-
vos para a União como parte
do pagamento e cria exigências
de investimento em educação,

formação profissional, sanea-
mento, habitação, enfrenta-
mento das mudanças climáti-
cas, transporte e segurança pú-
blica como contrapartida. 

Conforme o projeto, os es-
tados terão até 31 de dezembro
de 2025 para solicitar adesão
ao Propag — essa autorização
é que deverá ser submetida,
por meio de projeto de lei, à
Alego nos próximos dias. 

Governo otimista
Em diferentes momentos o

governador Ronaldo Caiado
defendeu a aprovação do Pro-
pag para aliviar a situação fis-
cal do estado que se encontra,

hoje, sob o Regime de Recupe-
ração Fiscal (RRF). 

Em entrevista recente o ges-
tor destacou: “Com o Propag,
garanto que até eu entregar o
governo, estaremos em uma po-
sição ímpar em relação aos de-
mais estados da Federação. Se-
remos, provavelmente, o único
estado no país que vai ter capa-
cidade de ter um caixa acima
da sua dívida consolidada”.

Para além do gestor, secre-
tários do alto escalão destacam
a importância do governo em
aderir ao programa. Um dos
defensores dessa tese é o se-
cretário de Infraestrutura do
Estado, Pedro Sales. 

Em entrevista ao O HOJE
na semana passada, Sales  disse
que a medida “vai abrir um
espaço fiscal muito importante
para a infraestrutura”.

Ele avalia que, com o Pro-
pag, a correção dos juros da
dívida do Estado será mais
justa. Ele lembra que, com a
atual regra, mais investimen-
tos em infraestrutura pode-
riam “espremer” os gastos
com saúde, educação e segu-
rança, prioritários para o go-
vernador. “Então, quando con-
seguirmos esse espaço fiscal
[com o Propag], teremos um
biênio mais tranquilo”, come-
mora. (Especial para O Hoje)

Em diferentes momentos o governador defendeu Propag para aliviar a situação fiscal do estado

Conforme o projeto aprovado no
Congresso Nacional, os estados terão
até 31 de dezembro de 2025 para
solicitar adesão ao Programa 

Após sanção de Lula, Caiado deve
enviar adesão ao Propag à Alego

Hegon Corrêa
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Francisco Costa

O cenário que se desenha
hoje para 2026, em Goiás, terá
possivelmente a disputa entre
Daniel Vilela (MDB) e Wilder
Morais (PL) pelo Palácio das
Esmeraldas. Mas recentemen-
te, o vice-governador pode ter
conseguido um aliado impor-
tante dentro do PL. 

Ex-deputado federal e ho-
mem de confiança do ex-pre-
sidente Bolsonaro (PL), o ve-
reador mais bem votado de
Goiânia, Major Vitor Hugo (PL),
fez uma movimentação inte-
ressante na última semana,
quando iniciou conversas - de
forma independente ao partido
- com Daniel Vilela. A articu-
lação visou aproximar o vice-
governador e seu projeto de
figuras nacionais do PL, como
o presidente Valdemar Costa
Neto e o próprio Jair. 

A movimentação foi mal re-
cebida pela PL estadual. Na noi-
te de terça-feira (17), a legenda
repudiou a "conduta perpetrada
pelo filiado Vitor Hugo". A le-
genda lembrou, ainda, que o
MDB atualmente faz parte da
base do governo Lula (PT). 

Um parêntese é que esse
trecho desconsidera, por exem-
plo, que o MDB é "um partido
em cada estado". Em São Paulo,
por exemplo, Bolsonaro e o PL
apoiaram Ricardo Nunes

(MDB) contra Guilherme Bou-
los (PSOL), que tinha a bênção
do PT. Mesmo em Goiás, a le-
genda é vice do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil),
opositor histórico do Partido
dos Trabalhadores. 

Mas de volta a nota, o PL
disse não autorizar os diálogos
de Vitor Hugo com Vilela, uma
vez que é "de conhecimento
público e notório que o PL terá
candidato próprio a governador
nas próximas eleições". "Atitudes
como essa não representam os
propósitos partidários da sigla,
mas sim os interesses pessoais
de um filiado que possui pre-
tensões claras de viabilizar sua
candidatura ao Senado sem o
aval da agremiação, de modo
que não serão toleradas novas
condutas de igual teor".

Resposta
No mesmo dia, o Major Vi-

tor Hugo se posicionou e clas-
sificou a nota do PL estadual
como "maldosa, infantil, men-
tirosa e imprecisa". Além dis-
so, afirmou que ela só ajuda
a um grupo em Goiás e no
Brasil: a esquerda.

"O PL não tem candidato
ainda ao Governo de Goiás
ou a nenhum outro cargo.
Essa é uma definição da Con-
venção em 2026. Eu vou
apoiar para o Governo e para
o Senado quem Bolsonaro in-

dicar. E não preciso de auto-
rização de ninguém, a não ser
do próprio presidente, para
levar qualquer pessoa a fim
de conversar com ele, quanto
mais quando se tratar de al-
guém como Daniel Vilela, que
foi deputado federal junto com
o Bolsonaro e a quem o presi-
dente dedica especial consi-
deração", argumentou. 

No vídeo que acompanhou
a nota, Vitor Hugo disse que
as duas reuniões - com Bolso-
naro e com Valdemar Costa
Neto - foram autorizadas pelo
ex-presidente. "Tratamos do
futuro do Brasil, Goiás e não
tratamos sobre pré-candida-
tura ao Senado."

Ele lembrou, ainda, que o

Senado terá dois eleitos em
Goiás. Então, assumiu que a
pré-candidatura dele não inter-
feriria na de outro nome do PL. 

Sobre as conversas com Da-
niel, ele diz que o partido e a
direita devem ser estratégicos
e não pensar em projetos in-
dividuais. "PL elegeu 26 pre-
feitos, mas a base do governa-
dor mais de 200. Vão governar
mais de 6 milhões de pessoas."

Vitor Hugo ainda lembrou
que é vice-presidente do PL
em Goiás e que o senador e
presidente estadual da sigla,
Wilder Morais, foi candidato
ao Senado na chapa dele,
quando concorreu ao governo
do Estado contra o Caiado. "E
ele levou, esse ano, o Caiado

para conversar com Bolsonaro.
E não conversou comigo. Não
conversou comigo em relação
a candidatura do Fred [Rodri-
gues, em Goiânia]. Ele ter dito
e assinado na Alego que tinha
diploma e depois foi desco-
berto que não tinha. Prejudi-
cou. O PL poderia ter ganhado,
mas eu não criei caso", criticou
as estratégias.

Ele reforçou, ainda, que o
PL precisa pensar com estra-
tégia, acima de projetos indi-
viduais. "Fui adversário de
Caiado e Daniel, mas agora
estamos em outro momento."
As reuniões com Daniel, con-
forme o futuro vereador, fo-
ram "excepcionais". (Especial
para O Hoje)

Major Vitor Hugo promoveu encontro do vice-

governador com o ex-presidente Jair Bolsonaro

e despertou fúria do partido em Goiás

Daniel Vilela pode ter um aliado
importante dentro do PL para 2026

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Major Vitor Hugo (PL), fez uma movimentação interessante 
na última semana, quando iniciou conversas com Daniel Vilela
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Letícia Leite

O caso que envolveu a mor-
te de dois jovens no viaduto
da Avenida T-63, no dia 20 de
abril deste ano, investigado
pela Polícia Civil de Goiás, por
meio da Delegacia Especiali-
zada em Investigação de Trân-
sito de Goiânia (Dict), teve
como laudo pericial que na
ocasião o motorista indiciado,
Rubens Mendonça Filho, de
30 anos, dirigia a 148 km/h.
Resultando na morte de dois
motociclistas por aplicativo,
Leandro Fernandes Pires, de
23 anos, e o garupa, David
Antunes Galvão, de 21 anos. 

Na época, o gerente de cri-
minalística adjunto, Régis de
Moraes Félix, explicou que a
alta velocidade que o moto-
rista trafegava na via, antes
de entrar no viaduto, foi de-
terminante para o acidente.

Outro grande sinistro de
trânsito que ganhou reper-
cussão, aconteceu no último
mês. A cozinheira Rosângela
Ribeiro da Silva, 51 anos, foi
a óbito após ser atropelada
por um motorista bêbado
que furou o sinal, segundo a
polícia. Rosângela era pas-
sageira de uma moto por
aplicativo que estava seguin-
do na Avenida T-9, quando o
carro estava trafegando pela
Rua C-148 bateu contra a mo-
tocicleta.

Casos como esses confir-
mam que dirigir com cuidado
e respeitar as regras de trân-
sito tornam-se imperativos

não apenas para a própria se-
gurança, mas também para
preservar a vida de todos os
usuários das vias públicas.

Aumento de 
mortes e acidentes

De acordo com dados da
Delegacia Especializada em
Investigações de Crimes de
Trânsito de Goiânia (Dict), de
2022 até março de 2024, a ci-
dade contabilizou 458 óbitos
em acidentes, sendo que 269
deles (58,7%) envolvendo mo-
tociclistas.

Essa realidade alarmante
vem se mantendo quase inal-
terada nos últimos três anos.
Em 2022, foram investigadas
200 mortes pela especializada,

sendo 120 delas (60%) rela-
cionadas a motociclistas. No
ano passado, o número subiu
para 203 óbitos, com 124 víti-
mas (61%) que estavam sobre
motos. Em 2024, apenas nos
primeiros três meses, foram
registradas 55 mortes nas vias
da capital, das quais 25 (45%)
envolviam motociclistas.

Segundo o especialista em
mobilidade urbana, Marcos
Rothen, esse aumento do nú-
mero de usuários está aliada
à falta de preparo dos moto-
ciclistas, e contribui para o
crescimento do número e da
gravidade dos sinistros. 

“Pela falta de preparo dos
motociclistas, eles acham que
podem desrespeitar as leis de

trânsito e até mesmo as leis
da natureza. Os motociclistas
tendem a achar que eles têm
prioridade no trânsito tanto
quanto aos carros, quanto aos
pedestres”, destaca.

Ele acrescenta que o des-
respeito com as leis de trânsito,
como a falta da pilotagem de-
fensiva, os avanços aos sinais
vermelhos, além do excesso
de velocidade, também con-
tribui para esse crescimento. 

“Um motociclista deve es-
tar sempre atento para ver
se o motorista do carro, do
ônibus ou do caminhão, estão
vendo eles. Quando fazem
uma ultrapassagem pela di-
reita, muitas vezes eles não
são vistos e chegam a assus-

tar os motoristas. Manter dis-
tância dos demais veículos,
fazer manobras bruscas, o
uso do celular enquanto pi-
lota e o uso de bebidas al-
coólicas também são fatores
importantes”, explica. 

Outro fator importante é
o “aumento considerável” de
motocicletas circulando nos
serviços de entrega. “É preciso
que os clientes desses serviços
entendam que a pressão deles
para que as entregas sejam
mais rápidas e baratas faz
com que a situação só piore.
São mais motociclistas sem
qualquer treinamento que-
rendo circular rápido pela ci-
dade”, acrescenta.

Marcos explica que, além da
exposição do motociclista, a qua-
lidade da malha asfáltica é outro
fator que contribui para a mor-
talidade no trânsito. Algumas
regiões de Goiânia carecem de
estrutura nas vias, que possuem
buracos e desníveis. 

“A moto tem pouca prote-
ção para os seus ocupantes,
aliada a falta de proteção dos
próprios motociclistas, aumen-
ta a gravidade dos acidentes.
Eles não usam adequadamen-
te os capacetes, alguns nem
prendem eles direito. Deve-
riam também usar proteção
no joelho e nos braços. É muito
comum vermos na rua moto-
ciclistas usando chinelos, o
que é proibido. As vias tam-
bém são um fator de risco. Os
buracos nas ruas são perigosos
para todos, mas pior para os
motociclistas”, acrescenta.

Para o especialista de mo-
bilidade urbana, uma das for-
mas de prevenir a mortali-
dade no trânsito é a educação,
como o respeito às normas e
a sinalização.  “Muita educa-
ção e muita fiscalização. Te-
mos visto muitos motociclis-
tas que são pegos sem a ha-
bilitação, motos irregulares
assim por diante. Sem um
grande investimento em edu-
cação aliada a uma fiscaliza-
ção eficiente, os números só
irão aumentando”, destaca.

Rothen lembra ainda que
é preciso conscientizar os mo-
tociclistas que eles não são
os donos das ruas. “Eles tem
que respeitar os demais usuá-

rios, que também tem pressa.
É preciso que todos entendam
que uma maior velocidade
aumenta o risco e a gravidade
dos acidentes”, finaliza. 

Uma das campanhas mais
conhecidas é o Movimento

Maio Amarelo foi idealizado
e lançado no Brasil em 2014
pelo Observatório Nacional
de Segurança Viária e entre-
gue à sociedade como uma
ação multissetorial, com o ob-
jetivo de conscientizar e mo-

bilizar o cidadão para que as-
suma comportamentos mais
seguros no trânsito e mude o
cenário de violência, que mata
e sequela milhões em todo o
mundo, praticando o trânsito
mais humano.

A proposta é colocar em
pauta, de forma permanen-
te, o tema trânsito para so-
ciedade, destacando que o
trânsito deve ser seguro, em
todas as situações para to-
dos; incentivando a partici-
pação da população, empre-
sas, governos e entidades so-
ciais, no trabalho de cons-
cientização e prevenção de
acidentes.

Firme em seu propósito de
contribuir para a redução de
ocorrências de trânsito, o Ob-
servatório Nacional de Segu-
rança Viária (ONSV) alerta as
10 principais causas de aciden-
tes no trânsito brasileiro.  (Es-
pecial para O Hoje)

Especialista orienta que o número, está aliadO à falta de preparo dos motociclistas 

Campanhas conscientizam sobre segurança no trânsito 

Nos primeiros três meses deste ano, foram registradas 55 mortes nas vias da capital, das quais 45% envolviam motociclistas

O especialista em mobilidade urbana, Marcos Rothen,  explica que 
o desrespeito com as leis de trânsito também contribui para esse aumento 

45% dos acidentes registrados em
Goiânia envolvem motociclistas 

Arquivo Pessoal 

10 principais causas de sinistros envolvendo motociclistas 

Fator humano
2 Excesso de velocidade.

2 Beber e dirigir.

2 Combinação celular/direção.

2 não usar setas que indicam as in-

tenções de manobras.

2 não guardar distância do veículo

que vai à frente. 

Fator vEiCular
• Deixar de fazer a manutenção

regular no veículo (com atenção

especial aos pneus, freios, farois,

lâmpadas, luzes, limpadores de

para-brisa, vela, filtros, correia

dentada, radiador, sistema elétrico

e combustível). 

Fator vias
• o estado de conservação.

• as condições da sinalização.

• a falta de acostamento.

• a falta de passarelas. 

Fonte: observatório nacional de se-

gurança viária

QUINTA-FEIRA, 19 DE DEZEMBRO DE 2024

Detran-GO



O Produto Interno Bruto
(PIB) de Goiás registrou cres-
cimento de 7,7% no mês de
outubro, na comparação com
o mesmo mês do ano anterior,
com alta puxada pelos bons
desempenhos da indústria
(4,1%) e dos serviços (3,8%).
As informações constam no
boletim mensal divulgado pelo
Instituto Mauro Borges (IMB),
nesta quarta-feira (18/12).

As atividades em destaque
no setor da indústria foram
construção civil (7,7%), indús-
tria extrativa (4,7%) e a in-
dústria de transformação
(4,7%), enquanto no setor de
serviços o desempenho posi-
tivo foi influenciado, princi-
palmente, pelas atividades do
comércio (9,3%), serviços de
informação e comunicação
(6,1%), administração pública
(4,4%) e serviços prestados às
famílias (3,6%).

Na variação acumulada no
ano e em 12 meses, o PIB goia-
no obteve aumento de 2,9%,
com taxas positivas nos seto-
res da indústria e serviços.

Esse desempenho notável é
impulsionado por um aumen-
to expressivo na produção
agropecuária, que continua a
ser um dos pilares da econo-
mia local, além de avanços
significativos nos setores de
indústria e serviços. 

“Esse crescimento não ape-
nas demonstra a resiliência
de Goiás diante de desafios
econômicos, mas também evi-
dencia a importância de polí-
ticas públicas eficazes e de in-
vestimentos em infraestrutura
que ajudam a consolidar a

competitividade do estado”,
destaca o economista Luiz Car-
los Ongaratto.

“Os números do PIB goiano
reforçam o compromisso do
Governo de Goiás em promo-
ver a manutenção e o fomento
do cenário econômico positivo

em nosso estado. Esse avanço
é muito importante para Goiás,
pois resulta em emprego e ren-
da para a nossa população”,
destacou o secretário-Geral de
Governo, Adriano da Rocha
Lima. (Renata Ferraz, espe-
cial para O Hoje)

BONS DESEMPENHOS

Thais Teixeira

Na manhã desta Quarta-
feira, 18 de dezembro,  a polícia
civil do estado de Goiás, por
meio da 4° delegacia distrital
de Goiânia cumpriu hoje 4
mandados de prisão temporá-
ria e 7 mandados de busca e
apreensão nas cidades de Goiâ-
nia e Anápolis na operação
face oculta.

A operação investiga uma
clínica suspeita de realizar pro-
cedimentos e cirurgias estéticas
de forma irregular, de acordo
com a Polícia Civil, pelo menos
24 vítimas  procuraram a po-
lícia para relatar sequelas gra-
víssimas referentes a cirurgias
realizadas nesta clínicas. Se-
gundo a investigação, essas ci-
rurgias eram realizadas por
profissionais sem capacidade
técnica, além disso a polícia
investiga o suposto uso de ma-
teriais inadequados. 

Dentre os crimes investi-
gados pela PC estão organi-
zação criminosa, exercicio ile-
gal de medicina, lesão corpo-
ral gravíssima e propaganda
enganosa. A clínica em ques-
tão tem sua sede principal si-
tuada na Avenida T-7, em
Goiânia. Os proprietários e os
profissionais responsáveis
pela clínica Karine Gouveia
foram o foco da ação. Esses
indivíduos incluem Karine Gi-
selle Gouveia Silva, de 34 anos,
e seu esposo, Paulo Cesar Dias
Gonçalves, de 44 anos.

Além dos responsáveis téc-
nicos, Daniel Ferreira Lima,
que é odontólogo, e Jessica Mo-
reira dos Santos, biomédica.
Os profissionais executaram

várias ações além das respon-
sabilidades regulamentares,
resultando em danos corporais
permanentes nos pacientes, os
suspeitos foram presos tem-
porariamente por 30 dias.

O policial Daniel Oliveira
explicou que grande parte das
vítimas que procuraram a PC
não possuem recursos finan-
ceiros para reverter as defor-
midades causadas por proce-
dimentos estéticos na clínica.
“São vários os casos de pa-
cientes que estão com depres-
são, e que não tem dinheiro
sequer para pagar pelos me-
dicamentos controlados que
foram obrigadas a usar após
os procedimentos. O mais gra-
ve, que já chegou a nosso co-
nhecimento, porém, é o de
uma mulher que, segundo fa-
miliares, tentou se matar em
duas oportunidades, após ficar
com sequelas irreversíveis de-
pois de ser atendida na clíni-
ca”, pontuou o policial.

Adicionalmente às opera-
ções de busca e apreensão,
foi efetuado o bloqueio de
contas bancárias, proprieda-

des e valores. O valor blo-
queado ultrapassa R$ 2,5 mi-
lhões, o que inclui uma par-
cela das cotas de um helicóp-
tero do ano 2024, avaliado
em R$ 8 milhões de reais. 

A inscrição da clínica na
Receita Federal e na Vigilância
Sanitária sinaliza uma ativi-
dade econômica como uma
subcategoria dos serviços de
saúde. “Cabeleireiros e outras
atividades de tratamento de
beleza”, destinada a massagem
e estética.

A investigação aponta que
Karine Gouveia, não possui
formação acadêmica ou expe-
riência profissional na área da
saúde,  além disso, realizava
procedimentos que provoca-
vam sequelas ela também se
encarregava de atender, de
início, as vítimas que busca-
vam a clínica.

Ela executava anamneses
e determinava a execução
de procedimentos invasivos,
que incluíam cirurgias que
eram exclusivamente de res-
ponsabilidade médica, como
rinoplastias, otoplastias, li-

poaspirações e liftings fa-
ciais. As intervenções eram
conduzidas pelos demais
participantes, sem a reali-
zação de exames prévios,
ausência de infraestrutura
apropriada (como centro ci-
rúrgico, anestesista, instru-
mentadores, etc.) e em am-
bientes insalubres.

Para atrair vítimas, ocultar
a ilicitude das ações praticadas
e evitar questionamentos sobre
a execução de procedimentos
médicos exclusivos, tais como
rinoplastias, alectomias e oto-
plastias, o grupo investigado
anunciava procedimentos com
nomes variados, tais como
"reestruturação nasal hd" e
"retração de orelha".

Diante a seriedade dos
acontecimentos, foi feita uma
representação ao Judiciário
solicitando o encerramento
das atividades da clínica e o
bloqueio de fundos nas contas
dos investigados. Estima-se
que cada vítima deva receber
no mínimo R$ 100 mil como
compensação. (Especial para
O Hoje)

Até o momento,
24 vítimas já
procuraram 
a Polícia Civil
para denunciar
sequelas após os
procedimentos
realizados

Dona de clínica é presa por
suspeita de deformar pacientes

Divulgação/PC

Edinan Ferreira/SGG

10 n CIDADES

Dados do boletim
do PIB goiano
revelam que bom
desempenho foi
puxado pelos
setores da
indústria 
e de serviços

Estima-se que
cada vítima 
deva receber 
no mínimo 
R$ 100 mil como
compensação
indenizatória
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PIB goiano registra crescimento de 7,7% em outubro



Durante o verão e as férias
escolares, observa-se um au-
mento significativo de aciden-
tes e mortes por afogamento.
"A busca por atividades de la-
zer em áreas com água, como
piscinas, praias e rios, aumen-
ta o risco para crianças e ado-
lescentes. Mesmo aqueles que
sabem nadar precisam ser su-
pervisionados adequadamen-
te. Uma criança pequena, mes-
mo sabendo nadar, pode não
conseguir sair sozinha de uma
piscina, o que é extremamente
perigoso."

No ambiente domiciliar, o
cuidado deve ser redobrado.
"Afogamentos podem ocorrer
em baldes de limpeza, banhei-
ras e bacias, mesmo com pe-
quenas quantidades de água.

Uma criança que engatinha
ou começa a andar pode cair
dentro desses recipientes e não
conseguir sair, levando a se-
quelas graves ou até mesmo à
morte. É crucial checar e pre-
parar o ambiente para garantir
a segurança. A supervisão deve
ser constante."

A pediatra explica que du-
rante um acidente por sub-
mersão ou afogamento, ocor-
re uma privação de oxigênio
no corpo, o que pode levar à
morte ou causar sequelas
neurológicas graves. "A falta
de oxigênio resulta na morte
de células cerebrais, compro-

metendo funções importantes
e alterando permanentemen-
te a vida da criança e de sua
família."

Ao identificar uma situação
de risco ou um afogamento, é
essencial agir rapidamente. "A
primeira ação é gritar por aju-
da, alertando pessoas ao redor.

Isso pode ser decisivo para en-
contrar alguém com treina-
mento para realizar manobras
de ressuscitação ou chamar os
serviços de emergência, como
o SAMU pelo 192. Caso seja se-
guro, retire a criança da água
e verifique se ela está respi-
rando. Se não houver resposta,
inicie as manobras de ressus-
citação cardiopulmonar."

Mirna reforça que a cons-
cientização e a prevenção são
as melhores formas de evitar
tragédias. "Com pequenas
ações, é possível criar ambien-
tes seguros e proteger nossas
crianças. Supervisão constante,
eliminação de riscos e respeito
às normas de segurança são
indispensáveis." (Especial
para O Hoje)
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dicas para evitar acidentes

2 supervisão constante: nunca deixe

crianças sozinhas, principalmente em

locais com acesso a água.

2 restringir áreas perigosas: instale

portões de segurança em áreas de

serviço, banheiros e quintais com

piscinas.

2 adote equipamentos de segurança:

coletes salva-vidas são indispensáveis

em piscinas e passeios aquáticos.

2 tampas de segurança: mantenha

a tampa do vaso sanitário abaixada

e, se possível, utilize travas para

evitar o acesso.

2 Esvazie recipientes após o uso:

baldes, bacias e piscinas infantis devem

ser guardados secos e fora do alcance.

2 retire atrativos: brinquedos dei-

xados próximos à piscina podem

atrair as crianças.

Fonte: Corpo de Bombeiros de Goiás

Cuidados em áreas aquáticas para evitar acidentes

Micael Silva

Foi dada a largada para as
férias escolares, e com elas as
crianças passam a ficar mais
tempo dentro de casa, e a cu-
riosidade e agitação requer
atenção redobrada dos pais e
mães. Isso porque durante esse
período a quantidade de ocor-
rências envolvendo afogamen-
to desses pequenos aumenta
consideravelmente. Isso ocorre
devido ao aumento da busca
por locais com água, como sí-
tios, chácaras, rios, lagos e até
piscinas em casas ou clubes.

Em entrevista ao Jornal O
HOJE, o tenente-coronel Lobo,
assessor de Comunicação So-
cial do Corpo de Bombeiros
de Goiás, comentou sobre  o
aumento significativo de casos
de afogamento envolvendo
crianças durante o período de
férias escolares. Segundo ele,
o verão, com suas altas tem-
peraturas e crianças fora das
atividades escolares, intensifica
esse cenário.

“Muitas famílias procuram
lazer em locais com água, e
isso, infelizmente, acaba ge-
rando mais ocorrências. Essas
ocorrências estão, em grande
parte, ligadas à falta de super-
visão constante dos adultos e
ao não uso de coletes salva-vi-
das”, pontuou.

O oficial enfatizou a rele-
vância de os pais e responsá-
veis buscarem cursos de pri-
meiros socorros. “É essencial
que aqueles que não são da
área de saúde conheçam os
procedimentos básicos. O pa-
drão inclui avaliar o nível de
consciência da criança, verifi-
car se respira e se tem pulso.
Caso contrário, é necessário
iniciar as manobras de reani-
mação cardiorrespiratória até
a chegada do Corpo de Bom-
beiros”, destacou.

Ele reforçou que tais ma-
nobras precisam ser aprendi-
das na prática. “Explicar teo-
ricamente é insuficiente; é pre-
ciso visualizar e praticar para

executar corretamente”, expli-
cou. Cursos de primeiros so-
corros podem ser realizados
pelo Corpo de Bombeiros ou
em locais certificados.

Estatísticas de socorro
Em 2023, o Corpo de Bom-

beiros Militar do Estado de
Goiás atendeu 178 casos de
afogamento. Em 2024, até o
momento, foram registrados
131 casos. Apesar da redução,
a prevenção ainda é essencial.

O tenente-coronel Lobo des-
tacou que a prevenção é o me-
lhor caminho e apresentou
medidas preventivas que po-
dem salvar vidas. Ele enfatizou

a importância de uma super-
visão constante dos responsá-
veis , alertando que as crianças
nunca devem ficar desacom-
panhadas perto de água. 

Além disso, ressaltou a ne-
cessidade de piscinas seguras,
recomendando a instalação de
cercas com longarinas verticais
e visíveis autotravantes. O oficial
também sugeriu aulas de nata-
ção para crianças aprenderem
a nadar desde cedo, além de
garantir dispositivos de segu-
rança, como sistemas de desli-
gamento automático e disposi-
tivos anti-sucção nas piscinas.

De acordo com um levan-
tamento da Sociedade Brasi-

leira de Salvamento Aquático
(Sobrasa), 45% dos casos de
afogamento no Brasil ocorrem
entre os meses de dezembro e
março. Essa é a principal causa
de mortes acidentais entre
crianças de um a quatro anos.
Os especialistas ressaltam que
os pais e responsáveis   devem
manter uma atenção constante,
já que qualquer recipiente com
água, seja uma piscina ou mes-
mo um simples balde, pode se
tornar uma armadilha fatal.

A pediatra Mirna de Sousa,
membro da Sociedade Brasi-
leira de Pediatria, destaca que
a divulgação de informações
preventivas é essencial para

alertar a população sobre me-
didas de segurança em am-
bientes internos e externos.

"Muitas vezes, o desconhe-
cimento do perigo leva as fa-
mílias a negligenciarem po-
tenciais situações de risco. Cui-
dados simples, como não dei-
xar água acumulada em reci-
pientes dentro de casa – bacias,
banheiras, baldes – são fun-
damentais. Sempre que utili-
zar, esvazie e mantenha o re-
cipiente de cabeça para baixo
para evitar o acúmulo de água.
Isso impede que uma criança,
movida pela curiosidade, possa
se colocar em situação de pe-
rigo," explica a especialista.

45% dos casos de
afogamento
ocorrem entre
dezembro e março.
Essa é a principal
causa de mortes
acidentais entre
crianças de um a
quatro anos

Chegada do verão e férias aumenta
20% os casos de afogamento

Fotos: Divulgação/CBMGO

CBMGO destaca

que a supervisão

constante,

eliminação de

riscos e respeito 

às normas de

segurança são

indispensáveis

No período das férias, a quantidade de ocorrências envolvendo afogamento de crianças aumenta consideravelmente
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As autoridades de Va-
nuatu declararam nesta
quarta-feira (18)  estado
de emergência após o tre-
mor  de magnitude 7,3
atingir ontem  o país in-
sular, deixando pelo me-
nos 14 mortos e mais de
200 feridos.

O estado de emergên-
cia é válido até 24 de de-
zembro e serve para res-
ponder mais rapidamen-
te à catástrofe causada
pelo terremoto, que afe-
tou principalmente a ca-
pital, Porto Vila, infor-
mou  o governo em co-
municado.

Há “muitos feridos e
desaparecidos” e o núme-
ro de mortos deverá au-
mentar, afirmou o Gabi-
nete de Gestão de Catás-
trofes de Vanuatu, em co-
municado, acrescentan-
do que as 14 mortes ocor-
reram em Porto Vila.

Pelo menos dez edifí-
cios da cidade, de menos
de 50 mil habitantes, so-
freram “danos estrutu-
rais”, incluindo os das em-
baixadas dos Estados Uni-
dos, do Reino Unido e da
Nova Zelândia.

O Escritório da ONU
para a Coordenação de
Assuntos Humanitários
(Ocha) estima que 116 mil
pessoas foram afetadas
em Vanuatu, onde as te-
lecomunicações conti-
nuam interrompidas em
algumas partes do arqui-
pélago.

Os danos nas estra-
das, pontes e outras in-
fraestruturas estão difi-
cultando  o acesso a al-
gumas áreas.

O principal hospital da
capital ficou danificado e
foram montadas tendas
no exterior para prestar
assistência aos doentes.

O sismo ocorreu às
12h47 (hora local) dessa
terça-feira. O epicentro lo-
calizou-se a cerca de 30
quilômetros a oeste da ca-
pital e o epicentro a 57,1
quilômetros de profundi-
dade, de acordo com o Ser-
viço Geológico dos Estados
Unidos (USGS), que regista
a atividade sísmica em
todo o mundo.

A televisão VBTC, um
dos poucos meios de co-
municação a publicar
imagens da área, mostrou
dezenas de pessoas sen-
do levadas para um hos-
pital da capital em carri-
nhas (pequenas carro-
ças), carros e transpor-
tadas por outras pessoas,
bem como estradas blo-
queadas e edifícios e veí-
culos destruídos.

A Austrália já enviou
para Vanuatu um pacote
de primeiros socorros,
equivalente a 2  milhões
de dólares australianos,
que inclui 64 pessoas, dis-
se o Ministério da Defesa
do país oceânico.

Também agências da
ONU prontificaram-se a
enviar mais ajuda, em
coordenação com as au-
toridades. O Fundo das
Nações Unidas para a
Infância (Unicef ) esti-
ma que cerca de 40 mil
crianças necessitam de
assistência urgente de-
vido ao sismo.

Depois do primeiro
abalo, foram registradas
nessa terça-feira pelo me-
nos duas outras réplicas
de magnitude de 5,5 e 5,4
na escala Richter, de acor-
do com o USGS.

Vanuatu
declara
estado de
emergência 

TREMOR
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Oftalmologista explica os riscos e como proteger sua visão nas férias

Luana Carvalho

O verão está se aproximan-
do, e com ele a intensificação
do uso de óculos de sol. Du-
rante as férias, muitas pessoas
aproveitam o sol forte para se
proteger dos raios ultravioletas
(UV). Porém, um hábito comum
que tem se espalhado é o uso
de óculos de sol falsificados.
Embora esses acessórios sejam
atrativos por seu preço mais
baixo, eles oferecem riscos à
saúde ocular que muitos des-
conhecem. Segundo a Associa-
ção Brasileira da Indústria Óp-
tica (Abióptica), quatro em
cada dez brasileiros optam por
óculos de sol piratas, sem se
dar conta dos perigos que esses
produtos representam.

O principal problema com
os óculos de sol falsificados é
que, muitas vezes, eles não
oferecem proteção contra os
raios UV, que são os responsá-
veis por diversos danos à saúde
ocular. A legislação brasileira
exige que todas as lentes ven-
didas no país possuam, no mí-
nimo, 90% de proteção contra
os raios UVA e UVB. Entretanto,
nos óculos vendidos em came-
lôs e por vendedores ambu-
lantes, as chances de essa pro-
teção não ser garantida são al-
tas, principalmente quando o
preço é extremamente baixo.

A oftalmologista Lorena Cai-
xeta alerta que o uso de óculos
falsificados pode ser mais pe-
rigoso do que não usar óculos
de sol. “Um óculos que não
tem proteção contra radiação
UV dá a sensação de que a
pessoa está protegida, mas, na
realidade, ela pode estar até
mais exposta aos danos dos
raios solares”, explica.

Riscos à saúde ocular 
O uso de óculos sem a de-

vida proteção contra os raios
solares pode causar danos ir-
reparáveis à saúde ocular. A
radiação ultravioleta prejudica
a visão de diversas maneiras,

afetando desde as pálpebras
até as camadas mais profundas
do olho. A exposição contínua
aos raios UV pode levar ao de-
senvolvimento de doenças ocu-
lares graves, como queimadura
de retina, pterígio, tumores de
pálpebra e conjuntiva, catarata
e degeneração macular rela-
cionada à idade (DMRI).

Além disso, os óculos fal-
sificados agravam esses riscos
porque as lentes escuras, ape-
sar de protegerem contra a
luz visível, não bloqueiam os
raios UV. Isso faz com que a
pupila dilate e permita a en-
trada de uma quantidade ain-
da maior de radiação no olho,
aumentando significativa-
mente os danos. “Óculos sem
proteção UV podem enganar,
pois as lentes escuras ofere-
cem a sensação de segurança,
mas, na realidade, estão am-
plificando os efeitos nocivos
dos raios solares”, reforça Lo-
rena Caixeta.

Os danos causados pela ex-
posição prolongada vão desde
lesões superficiais, como quei-
maduras nas pálpebras, até
problemas mais graves, como
a degeneração da retina. A ra-
diação acelera o envelheci-
mento das células oculares,

prejudicando a visão a longo
prazo. Esses efeitos podem ser
evitados com o uso de óculos
que possuam proteção ade-
quada contra os raios solares,
mas infelizmente muitos con-
sumidores negligenciam essa
necessidade por falta de co-
nhecimento ou pela busca de
preços mais baixos.

Como identificar 
Diante dos riscos apresen-

tados, é fundamental saber
como escolher óculos de sol
que ofereçam proteção ade-
quada. O ideal é comprar os
óculos em óticas de confiança
ou em lojas especializadas que
garantem a autenticidade do
produto. No caso de compras
online, é importante verificar
as avaliações da loja e do pro-
duto, além de procurar certi-
ficações de garantia e proteção
de dados.

Ao se deparar com óculos
vendidos em locais informais,
como camelôs, é essencial ve-
rificar se os acessórios possuem
especificações de qualidade,
como o selo de proteção UVA
e UVB. Algumas óticas utilizam
aparelhos específicos para tes-
tar a proteção contra os raios
UV, o que pode ser uma alter-

nativa confiável para garantir
a eficácia do produto.

Lorena Caixeta recomenda
que, caso você tenha dúvidas
sobre a qualidade do produto,
solicite ao vendedor um certi-
ficado de garantia ou verifique
a presença de selos de auten-
ticação. Essas certificações são
importantes, pois garantem
que o produto atende aos pa-
drões exigidos pela legislação
brasileira.

Impactos 
econômicos e sociais 

Além dos danos à saúde
ocular, o mercado de óculos
falsificados também traz pre-
juízos econômicos e sociais sig-
nificativos. Segundo a Abióp-
tica, sete milhões dos 24 mi-
lhões de óculos de sol produ-
zidos anualmente no Brasil
são piratas e ilegais. Isso não
apenas prejudica o mercado
formal e as indústrias ópticas
que seguem as normas de qua-
lidade, mas também contribui
para a circulação de produtos
que não garantem a segurança
do consumidor.

O mercado informal de ócu-
los falsificados é alimentado
pela busca por preços baixos,
mas essa economia imediata

pode sair muito mais cara a
longo prazo. Consumidores
que optam por óculos sem cer-
tificação acabam expondo sua
visão a danos graves, o que
pode resultar em despesas mé-
dicas e tratamentos prolonga-
dos. Além disso, a pirataria
prejudica o desenvolvimento
do setor óptico, diminuindo a
geração de empregos formais
e a arrecadação de impostos.

Prevenção 
é o melhor caminho

A saúde ocular não pode
ser negligenciada, especial-
mente em uma época em que
o uso de óculos de sol se torna
mais comum. Embora os ócu-
los falsificados possam ser mais
baratos, os riscos para a visão
são enormes e podem com-
prometer a qualidade de vida
a longo prazo. Segundo Lorena
Caixeta, “a radiação UV acelera
o aparecimento da catarata e
contribui para a degeneração
macular, uma doença que afeta
a visão central e que pode ser
irreversível.”

É fundamental que os con-
sumidores escolham óculos
com certificação e adquiram
seus produtos em lojas espe-
cializadas que garantem pro-
teção adequada contra os raios
UVA e UVB. Além disso, é im-
portante buscar informações
sobre a qualidade dos produtos
antes de comprá-los, especial-
mente em épocas como o ve-
rão, em que a exposição ao sol
é mais intensa.

Ao optar por óculos de sol
de qualidade, você não está
apenas protegendo sua visão,
mas também investindo em
sua saúde e bem-estar. O cui-
dado com os olhos deve ser
uma prioridade, e a escolha
de óculos adequados é um
passo essencial para garantir
a segurança ocular. Aproveite
o verão com consciência e
proteção, sem abrir mão da
saúde dos seus olhos. (Espe-
cial para O Hoje)

4 em cada 10 brasileiros usam óculos de sol falsificados, expondo seus olhos a danos irreversíveis

Essência

O perigo dos óculos 
de sol falsificados

Fotos: iStock 
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Lançado em
2022, Primavera
dos Sonhos, o
novo romance
de Nicholas
Sparks, traz à
tona duas histó-
rias de vida que,
à primeira vista,
parecem não ter
conexão, mas
que aos poucos
se entrelaçam
de maneira sur-
preendente e
emocionante.
Com uma nar-
rativa envolven-
te e repleta de
m i s t é r i o s ,
Sparks nos
apresenta um
enredo que ex-
plora as esco-
lhas da vida, o
amor arrebata-
dor e os desafios
de reconstruir-
se após tragé-
dias. Através de
seus persona-
gens, o autor re-
flete sobre o impacto das de-
cisões cotidianas, os obstácu-
los enfrentados por aqueles
que buscam recomeçar e as
complexidades do coração
humano.

Colby Mills, um jovem de
25 anos, sempre sonhou em
construir uma carreira mu-
sical. No entanto, após uma
tragédia pessoal, ele se viu
forçado a deixar de lado os
palcos e assumir o trabalho
na fazenda da família, na Ca-
rolina do Norte. Ao longo dos
anos, ele foi transformando
a propriedade rural em um
negócio consolidado, dedi-
cando-se ao cultivo e à criação
de gado. Sua paixão pela mú-
sica, embora não tivesse sido
esquecida, foi relegada ao pa-
pel de hobby, uma lembrança
distante de sua juventude.

"Decisões diárias têm
consequências de longo pra-
zo, e toda escolha está atre-
lada às demais", reflete Col-
by, cujas palavras resumem
a luta constante entre seguir

a vida que ele planejou ou
abraçar novos sonhos. Após
anos sem tirar férias, Colby
finalmente decide fazer uma
pausa e se permitir descan-
sar. Surpreendentemente,
ele também aceita se apre-
sentar em uma série de
shows, o que acaba mudan-
do sua vida de maneira ines-
perada.

Foi nesse momento que
o destino trouxe Morgan
Lee, uma jovem de 21 anos
apaixonada por música,
para cruzar seu caminho.
Morgan está se preparando
para seguir seu próprio so-
nho: mudar-se para Nas-
hville e se tornar uma es-
trela. Porém, antes de par-
tir, ela decide aproveitar as
férias com as amigas, e o
encontro com Colby se dá
de maneira quase mágica.
A química entre eles é ime-
diata, e os dois logo perce-
bem que estão destinados
a se completar de formas
que jamais imaginaram.

O mistério de
Beverly: fuga
e redefinição

E n q u a n t o
Colby e Morgan
exploram as de-
lícias e desilu-
sões de um pri-
meiro amor, o li-
vro também
acompanha a
trajetória de Be-
verly, uma mu-
lher que está fu-
gindo de um ca-
samento abusi-
vo. Com seu fi-
lho de seis anos,
ela busca refú-
gio no interior,
na tentativa de
reconstruir sua
vida longe do
marido tóxico.
Ao adotar uma
nova identidade
e traçar uma es-
tratégia para de-
saparecer, Be-
verly se vê em
uma jornada de
sobrevivência e

auto-descoberta.
O mistério que envolve

Beverly e a decisão que ela
toma, desesperada, para pro-
teger seu filho, acrescenta
uma camada de tensão e com-
plexidade à história. A cone-
xão entre ela e os outros per-
sonagens surge aos poucos,
levando o leitor a refletir so-
bre o que realmente é capaz
de acontecer quando o desti-
no se entrelaça de formas
inesperadas.

Sobre o autor 
Nicholas Sparks é um dos

escritores mais conhecidos e
bem-sucedidos do mundo,
com mais de 150 milhões de
livros vendidos globalmente.
Famoso por suas histórias de
amor intensas e com finais
emocionantes, Sparks tam-
bém se destaca pela capaci-
dade de criar personagens
complexos e enredos que to-
cam profundamente seus lei-
tores. (Luana Carvalho,  es-
pecial para O Hoje)
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Gênesis
José é surpreendido por uma

reviravolta que lhe oferece uma
nova chance. enquanto isso,
Jacó é consumido pela dor da
mentira de seus filhos e israel
se abala com a notícia sobre
José. Sheshi enfrenta um peri-
goso desafio em sua coroação,
enquanto José, em meio ao
caos, firma um pacto com abu-
mani, traçando um novo destino
que pode mudar sua vida para
sempre. entre segredos, desa-
fios e reviravoltas, o futuro de
todos está em jogo.

Garota do momento
ronaldo aceita a proposta

de aliança com Bia, que brilha
em coletiva de imprensa e con-
quista Beto. nelson libera anita
para trabalhar com alfredo,
mas edu começa a desconfiar.
Glorinha decide investigar a
sabotagem em seu produto de
cabelo. maristela e Juliano pre-
param festa de lançamento do
novo sabonete, enquanto Bia
e ronaldo planejam sabotar a
festa da perfumaria. vera pede
a lígia que interfira na relação
de Celeste e mauro. 

Volta por cima 
Tati e madalena têm uma

forte discussão, enquanto neuza
tenta convencer Jão a abandonar
o plano de encontrar nando e
promete falar com edson. Osmar
pede ajuda a violeta e decide
enfrentar Gerson, mas é perse-
guido por seus capangas. nando
retorna para casa, e Jayme se
assusta com as ameaças de Cacá
na viação Formosa. marco alerta
violeta sobre Gerson, que manda
os capangas atrás de Tati. Silvia
planeja sua festa e violeta re-
preende Osmar. 

a caverna encantada 
Pilar se depara com uma

fofoca sobre o romance de
Gabriel e Bárbara no jornal
do colégio e decide confron-
tar o professor. Gabriel ques-
tiona o motivo da preocupa-
ção de Pilar, que responde
surpresa. elisa, aliviada após
conversar com César, com-
partilha com dalete. marilene,
irmã da igreja de dalete, visita
a amiga, e Tonico se encanta.
Flora revela a isadora que
lavínia repetiu de ano, mas
pede segredo. 

Mania de você
rudá se entristece com o

afastamento de viola. luma e
mércia retornam a morar com
mavi, enquanto Filipa tenta con-
vencer rudá a voltar com ela
para Portugal. diana e Hugo
se reconciliam, e Ísis se sur-
preende ao descobrir o inte-
resse de Sirlei por artes plásti-
cas. iarlei incentiva Gael a se
declarar para Fátima, revelando
ser seu admirador secreto. mavi
observa pelas câmeras o en-
contro de viola e rudá e decide
ir atrás da chef.

RESUMO
t

de nOvelaS

Conheça 
mais sobre o
Badminton e
surpreenda-se
com os benefícios
Uma atividade física excelente 
para melhorar a qualidade de vida

Eduarda Leão

Se você busca uma ati-
vidade que combine diver-
são, movimento e benefí-
cios à saúde, o badminton
pode ser a escolha perfeita.
Esse esporte, que vem ga-
nhando adeptos ao redor
do mundo, alia agilidade,
estratégia e concentração,
tornando-se ideal para to-
das as idades. Mas o que
exatamente é o badminton
e por que ele merece um
lugar na sua rotina?

O badminton é um es-
porte de raquete jogado
em quadra, geralmente em
formato de simples (um
contra um) ou duplas. O
objetivo é rebater a peteca
sobre a rede, tentando fa-
zer com que ela toque o
chão do lado adversário.
Rápido e dinâmico, o jogo
exige reflexos apurados e
movimentos precisos.

O esporte tem origem
no século XIX e foi inspi-
rado em um jogo tradicio-
nal indiano chamado "poo-
na". Hoje, o badminton é
um dos esportes mais pra-
ticados na Ásia, além de
ser modalidade olímpica
desde 1992.

Benefícios físicos e
mentais do badminton

Praticar badminton
oferece uma ampla gama
de benefícios, que vão
desde melhorias na saúde
física até impactos positi-
vos no bem-estar mental.
Por exigir movimentos rá-
pidos e constantes deslo-
camentos na quadra, o
badminton é uma exce-
lente forma de exercício
aeróbico. Ele fortalece os
músculos, melhora a re-
sistência e ajuda a quei-
mar calorias — ideal para
quem deseja perder peso
ou manter-se em forma.

A prática do badminton
exige que o jogador man-
tenha atenção no volante
e execute movimentos pre-
cisos. Isso estimula a coor-
denação entre mãos, olhos
e pés, além de aprimorar o
equilíbrio e a agilidade. Por
ser um jogo estratégico, o
badminton desafia os pra-
ticantes a tomar decisões
em frações de segundo. Essa
habilidade mental é desen-
volvida durante os treinos
e partidas, contribuindo
para melhorar o foco e a
concentração.

Assim como outras ati-
vidades físicas, o badminton
promove a liberação de en-
dorfina, hormônio que traz
sensação de bem-estar e re-
duz o estresse. Além disso,
a diversão proporcionada
pelo jogo faz dele um ótimo
aliado contra a rotina can-
sativa. Seja em partidas
amistosas ou competições,
o badminton incentiva a in-
teração social. Jogar em du-
plas, por exemplo, ajuda a
desenvolver habilidades de
trabalho em equipe e pro-
move conexões entre os
participantes.

Como começar?
Para praticar badmin-

ton, você precisará de uma
quadra, uma raquete e pe-
tecas. Muitos clubes espor-
tivos e academias oferecem
aulas e espaços para ini-
ciantes. O esporte pode ser
adaptado para diferentes
níveis de habilidade, o que
o torna acessível a todas as
idades e condições físicas.

Portanto, se você busca
uma atividade completa,
que una saúde, diversão e
desafios, o badminton pode
ser a escolha ideal. Dê uma
chance ao esporte e expe-
rimente todos os benefícios
que ele tem a oferecer. (Es-
pecial para O Hoje)

O esporte ideal para quem busca equilíbrio e bem-estar

LIVRARIA
t

Mais de 150 milhões

de livros vendidos

globalmente

Freepik

Primavera dos sonhos:
Uma história de amor
Sobre o impacto das decisões cotidianas, os obstáculos
enfrentados por aqueles que buscam recomeçar
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Exposição ‘arte africana:
Máscaras e Esculturas

a exposição ‘arte africana:
máscaras e esculturas’, que
em cerca de vinte anos reuniu
um amplo acervo de másca-
ras, estatuetas, entre outros
objetos de uso cotidiano e
ritualístico, chega de forma
inédita no Brasil, e exibe 390
peças da Coleção África, na
vila Cultural Cora Coralina.
Com curadoria de marisa mo-
reira Salles, Tomas alvim, re-
nato araújo da Silva e danilo
Garcia, a inauguração da
mostra conta com roda de
conversa com os curadores
renato araújo da Silva e To-
mas alvim e, também, com
representantes das secreta-
rias de estado da Cultura e
da educação. entrada gratui-
ta. Quando: quinta-feira (19).
Onde: vila Cultural Cora Co-
ralina, r. 3, S/n, St. Central,
Goiânia. Horário: 9h.

Exibição do documentário
“Pela lente dos teus olhos:
mulheres que dirigem fil-
mes em Goiás”

O Cine Teatro São Joa-
quim, unidade da Secretaria
de estado da Cultura, na ci-
dade de Goiás, encerra sua
agenda de 2024 com uma

extensa programação. entre
as atrações, será exibido o
documentário “Pela lente dos
teus olhos: mulheres que di-
rigem filmes em Goiás”, da
diretora naira rosana Silva.
ele é baseado numa pesquisa
exploratória, quantitativa e
qualitativa, sobre as mulheres
que dirigiram filmes em Goiás
de 1966 a 2022. entrada gra-

tuita. Quando: quinta-feira
(19). Onde: Cine Teatro São
Joaquim, r. moretti Foggia,
Goiânia. Horário: 19h.

Exposição 
“Do Carvão as Belas artes” 

esta exposição no Sesc
Centro homenageia evaristo
Caetano, o primeiro artista
plástico negro de Goiânia,

que dedicou sua vida a re-
tratar a essência da vida
campesina, a ancestralidade
negra e sua espiritualidade.
mestre no figurativismo, eva-
risto transformava memó-
rias em cores e sombras,
criando uma narrativa visual
que reflete tanto sua história
pessoal quanto a de seus
antepassados. Quando: até
23 de dezembro. Horário:
9h às 17h. Onde:  r. 15 - St.
Central, Goiânia - GO. en-
trada gratuita. Classificação
indicativa: livre

Moda e inclusão 
em destaque

a exposição “moda, es-
porte e inclusão - Construin-
do Futuros” celebra histórias
de superação de atletas pa-
ralímpicos goianos, unindo
moda, esporte e inclusão so-
cial. realizada por leandro
Pires Consultoria, estúdio au-
gusto Quinan e Sesc Goiás,
com apoio de entidades lo-
cais, a mostra homenageia
representantes de Goiás no
cenário nacional e interna-
cional. entrada gratuita.
Quando: quinta-feira (19).
Onde: metropolitan mall, av.
dep. Jamel Cecílio, 2690 - Jar-
dim Goiás, Goiânia – GO. Ho-
rário: 08h ás 21h.

Serão expostas 390 peças da Coleção África

AGENDA
t

CUlTUral HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

O dia promete ser cheio de
energia e determinação. Use
essa força para resolver pen-
dências ou iniciar novos projetos.
no entanto, cuidado com a im-
pulsividade, especialmente em
conversas importantes.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Hoje é um bom dia para cui-
dar das finanças e planejar seus
próximos passos. a energia está
favorável para resolver questões
práticas, mas não se esqueça
de ouvir sua intuição. ela pode
apontar direções inesperadas.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação está em des-
taque para você. aproveite para
resolver mal-entendidos e for-
talecer relações. Sua criatividade
também está em alta, o que
pode ser útil no trabalho ou em
atividades pessoais.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

O dia pede atenção às emo-
ções e ao cuidado pessoal. Tire
um tempo para recarregar suas
energias, seja com um bom livro,
uma meditação ou uma cami-
nhada tranquila. momentos as-
sim serão valiosos para sua saú-
de emocional.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Hoje, sua liderança natural
brilha ainda mais. esteja atento
às oportunidades que surgirem,
pois elas podem abrir portas
significativas. no entanto, lem-
bre-se de ouvir as opiniões
alheias antes de tomar decisões
importantes.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Com os astros favorecendo
o setor profissional, o momento
é ideal para organizar tarefas e
focar no que é prioritário. Seu
senso de disciplina será recom-
pensado, mas não deixe o per-
feccionismo atrapalhar.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Os relacionamentos ganham
destaque hoje. É um bom mo-
mento para fortalecer vínculos
e resolver questões pendentes
com diplomacia. aproveite para
buscar o equilíbrio entre suas
necessidades e as dos outros.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a intensidade está no ar, mas
de forma positiva. Use sua de-
terminação para avançar em
projetos pessoais ou profissio-
nais. no campo emocional, evite
guardar ressentimentos e abra-
se para diálogos construtivos.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

O dia traz uma energia ex-
pansiva e cheia de otimismo, tí-
pica do seu signo. explore novas
ideias e experiências, mas man-
tenha os pés no chão para evitar
excessos. Confie no seu potencial
para superar desafios.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Com o Sol se aproximando
de seu signo, você já sente o
impacto de um novo ciclo che-
gando. aproveite para fazer ajus-
tes nos planos e se preparar
para suas metas de longo prazo.
a paciência será sua aliada hoje.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Sua mente está cheia de
ideias criativas, e hoje é um
excelente dia para colocá-las
em prática. esteja aberto a par-
cerias, pois elas podem trazer
insights valiosos. Um pouco
de flexibilidade pode ajudar a
evitar tensões.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Os astros pedem que você
cuide do lado emocional e espi-
ritual. Conexões profundas com
quem você ama ou momentos
de reflexão podem trazer clareza
e conforto. não subestime o po-
der de ouvir sua intuição.

Divulgação/Secult
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De maio a novembro, Goiânia recebeu a 2ª
edição do projeto “Geração Música”, que ofereceu
oficinas musicais gratuitas para crianças e ado-
lescentes de instituições sem fins lucrativos.

Principais Destaques:
Oficinas e Doações: Instrumentos musicais como

pandeiros e violões foram doados para as insti-
tuições participantes.

Acessibilidade: O projeto contou com a presença
de profissionais de libras e monitores.

Apresentação Final: Os alunos realizaram uma
apresentação musical ao final do curso.

Impacto Social: O projeto atendeu 120 crianças
e foi patrocinado pela Jaepel, com produção
da Sancell Produções e apoio da Komedi Pro-
jetos e Webka.

Apoio: Patrocinado pela Jaepel Papeis através
da Lei de Incentivo à Cultura e realizado pelo
Ministério da Cultura através da Lei de Incen-
tivo à Cultura. Governo Federal, União e Re-
construção.

Citação: Leandro Antônio de Souza, Coordenador
de Marketing da Jaepel, destacou a importância
do projeto: "A música se revela como um impulso
transformador para crianças e jovens em áreas
de extrema vulnerabilidade social."

Instituições Beneficiadas:
Residencial JK
Associação Seara

Sobre o Ministério da Cultura: A Lei de In-
centivo à Cultura permite que empresas e pessoas
físicas patrocinem projetos culturais, ampliando
o acesso à cultura em todas as regiões do Brasil.

16 n Essência

Leticia Marielle

O xeroderma pigmentoso
(XP) é uma condição genética
rara caracterizada pela extre-
ma sensibilidade da pele à luz
solar. Pessoas com essa doença
têm uma deficiência no meca-
nismo de reparo do DNA, o
que dificulta a recuperação
dos danos causados pela ra-
diação UV. Como resultado, es-
sas pessoas enfrentam um ris-
co elevado de desenvolver le-
sões cutâneas graves, como
queimaduras solares intensas,
manchas escuras, verrugas e,
em casos mais graves, câncer
de pele, incluindo carcinomas
basocelulares, espinocelulares
e melanomas. Além disso, a
pele afetada por esse distúrbio
tende a envelhecer precoce-
mente, o que agrava ainda
mais a condição.

A principal forma de ma-
nejo da doença é evitar ao má-
ximo a exposição à luz solar,
por meio de medidas rigorosas
de proteção, como o uso cons-
tante de protetor solar de alto
fator, roupas com proteção UV
e o bloqueio da radiação com
chapéus de abas largas, guar-
da-sóis e óculos escuros. A
doença também aumenta o
risco de câncer de pele, o que
exige acompanhamento mé-
dico constante e exames der-
matológicos regulares para mo-
nitorar a saúde da pele e iden-
tificar, o mais cedo possível,
quaisquer sinais de maligni-
dade. Quando o câncer de pele
é diagnosticado, podem ser ne-
cessários tratamentos como
quimioterapia, radioterapia ou
imunoterapia, dependendo da
gravidade do quadro.

Tratamento 
É fundamental iniciar o tra-

tamento o mais rapidamente
possível. Lesões cutâneas pré-
malignas podem ser tratadas
com métodos não cirúrgicos,
como crioterapia, cauterização
ou terapias tópicas. No entanto,
neoplasias cutâneas, ou seja,
tipos de câncer de pele, devem
ser removidas por meio de ci-
rurgia. Além dessas aborda-
gens, os tratamentos podem
incluir terapias fotodinâmicas,
que utilizam luz e substâncias
sensíveis a essa radiação para
destruir células anormais na
pele. Em alguns casos, tera-
pias genéticas experimentais
têm mostrado promessas,
com a tentativa de corrigir
as mutações genéticas que
causam a doença.

De maneira geral, é essen-
cial que os pacientes com xe-
roderma pigmentoso realizem
exames dermatológicos regu-
lares, a cada três meses, para
a detecção precoce de possíveis

lesões e tumores, uma vez que
a condição está fortemente as-
sociada ao aparecimento de
câncer de pele. O acompanha-
mento também deve se esten-
der para outras áreas, como
oftalmologia, otorrinolaringo-
logia, neurologia e nutrição,
dado que o XP pode afetar não
só a pele, mas também as mu-
cosas e outros órgãos.

Embora a radiação UV pro-
veniente do sol seja a principal
fonte de risco para os pacien-
tes com xeroderma pigmen-
toso, as fontes de luz artificial
também podem ser prejudi-
ciais. Lâmpadas e outras fon-
tes artificiais de luz podem
emitir radiação UV, por isso é
importante que sejam avalia-
das com medidores de luz ade-
quados para identificar aque-
las que poderiam ser substi-
tuídas para reduzir o risco à
saúde dos pacientes.

Diagnóstico 
O diagnóstico do xeroderma

pigmentoso (XP) pode ser rea-
lizado com base no histórico
familiar e na observação clí-
nica, especialmente conside-
rando sinais característicos na
pele, como a extrema sensibi-
lidade à exposição solar.

Como outras doenças po-
dem apresentar sintomas se-
melhantes aos do XP e dado
que existem diferentes tipos
de XP, os exames genéticos são
essenciais para um diagnóstico
preciso. Esses exames forne-
cem informações detalhadas
sobre o genótipo e o fenótipo
do paciente, permitindo iden-
tificar a variante patogênica
responsável pela condição.

Por meio do teste genético,
é possível determinar a muta-
ção específica que o paciente
carrega, o que ajuda o médico
a tomar decisões clínicas mais
informadas sobre o tratamento
e o acompanhamento.

Além disso, o diagnóstico
genético é fundamental para
o aconselhamento genético,

uma vez que possibilita a orien-
tação e o acompanhamento
médico adequado para os fa-
miliares de pacientes com mu-
tações associadas ao XP.

Maior incidência no
Recanto das Araras

Embora o xeroderma pig-
mentoso seja uma doença rara,
alguns lugares apresentam ta-
xas de incidência mais altas.
No Brasil, o povoado Recanto
das Araras, em Faina, no estado
de Goiás, é o local com a maior
incidência conhecida no mun-
do, com uma proporção alar-
mante de um caso a cada 40
habitantes. O isolamento geo-
gráfico e os casamentos con-
sanguíneos são fatores que
contribuíram para a alta fre-
quência de pacientes com XP
na região. Em contraste, nos
Estados Unidos e na Europa, a
incidência da doença é muito
mais baixa, com um caso para
cada um milhão de pessoas.
(Especial para O Hoje)

A doença aumenta
o risco de 
câncer de pele, 
o que exige
acompanhamento
médico constante

Embora a radiação UV do sol seja a principal fonte de risco, as fontes de luz artificial também podem ser prejudiciais

A condição genética que
torna a luz um inimigo

EsTREias
Mufasa: O Rei Leão (mu-
safá: The lion King, 2024,
eUa) duração: 1h 58 min.
direção: Barry Jenkins.
elenco: aaron Pierre, Kel-
vin Harrison Jr., Seth ro-
gen. Gênero: animação,
aventura, drama, comé-
dia, musical. Cinemark
Flamboyant: 12:00, 13:00,
14:50, 15:50, 17:40,
18:40, 20:30, 21:30. Ci-
nemark Passeio das
Águas: 12:00, 12:40,
14:50, 15:30, 17:40,
18:20, 20:30, 21:10. Ki-
noplex Goiânia: 13h,
13:30, 14h, 15h30, 16h,
16:30, 18h, 18:30, 19h,
20h30, 21:00, 21:30. 

EM CaRTaZ
Kraven - O Caçador (Kra-
ven The Hunter, 2024,
eUa) duração: 2h 07min.
direção: J.C. Chandor.
elenco: aaron Taylor-John-
son, russell Crowe, aria-
na deBose. Gênero: ação,
Fantasia. Cinemark Flam-
boyant: 16h10, 19h10. Ci-
nemark Passeio das
Águas: 11h40, 14h30,
17h50, 21h. Kinoplex
Goiânia: 17h40, 15h. Ci-
neflix aparecida: 16h00,
18h50, 22h00. moviecom
Buriti: 16:20, 19:00, 21:40. 
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2ª Edição do Projeto “Geração Música” em Goiânia

Confira na íntegra através 
do link ou pelo QR code: 

https://ohoje.com/2024/12/18/2a-edicao-do-projeto-
geracao-musica-aconteceu-em-goiania-com-oficinas-
musicais-para-criancas-e-adolescentes/



Herbert Alencar

O mercado brasileiro de
locação de veículos prevê um
crescimento significativo em
2024, com a compra de cerca
de 620 mil automóveis e níveis
comerciais, número 5% maior
em relação às 590.870 unida-
des adquiridas em 2023, se-
gundo a Associação Brasileira
das Locadoras de Automóveis
(ABLA). A expansão reflete a
importância crescente do se-
tor para a indústria automo-
tiva nacional.

De acordo com o presiden-
te da ABLA, Marco Aurélio
Nazaré, as locadoras respon-
derão por 25,3% das vendas
totais de veículos novos no
Brasil em 2024, com base na
projeção da Anfavea (Asso-
ciação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores)
de 2.450.000 automóveis e co-
merciais níveis vendidos este
ano. "Estamos presenciando
uma mudança de mentalida-
de. Cada vez que mais pessoas,
empresas e órgãos públicos
percebem que é mais econô-
mico pagar pelo uso do que
lidar com os custos da posse
de veículos", destaca Nazaré.

Carro por Assinatura tem
maior crescimento

Entre as modalidades de
locação, o carro por assinatura
desponta como a que mais
cresce, com uma expansão
projetada de 44% em 2024.
Esse modelo, que combina fle-
xibilidade com conveniência,
já representa um atrativo sig-
nificativo para pessoas físicas
e empresariais, que preferem
terceirizar responsabilidades
como manutenção, seguro e

documentação.
Ao final de 2024, o setor

deverá contar com 880 mil veí-
culos em contratos de longo
prazo, dos quais 180 mil serão
exclusivamente para o carro
por assinatura. Marco Aurélio
ressalta que essa tendência
está alinhada com as mudan-
ças no comportamento do con-
sumidor: "A busca por soluções
práticas e econômicas está mu-
dando a forma como as pessoas
enxergam a mobilidade."

Crescimento 
da Frota Total

Outro dado relevante é o
aumento da frota total das lo-
cadoras, que deve atingir
1.650.000 automóveis e níveis
comerciais até o final do ano,
um crescimento de 5,1% em
relação a 2023. No final do ter-
ceiro trimestre, o setor já con-
tabilizava 1.603.000 veículos,
diminuindo um ritmo consis-
tente de expansão.

Esse crescimento também
reflete os esforços das locado-
ras em modernizar suas ope-
rações e melhorar a gestão de
frotas. “Estamos avançando na
profissionalização e no uso de
tecnologias de ponta, o que
permite atender às demandas
do mercado de forma mais efi-
ciente”, afirma o presidente
da ABLA.

Sustentabilidade e 
Novas Oportunidades

Além de oferecer soluções
práticas para clientes corpo-
rativos e pessoas físicas, o
setor de locação também
contribui para a sustentabi-
lidade. A rotatividade eleva-
da da frota permite a entrada
de veículos mais modernos
e eficientes no mercado, aju-
dando a reduzir as emissões
de carbono. Empresas e ór-
gãos públicos, por exemplo,
estão adotando a terceiriza-
ção de frotas como alterna-
tiva para reduzir custos ope-

racionais e alavancar ganhos
em eficiência.

Segundo Nazaré, o setor
está alinhado às demandas
globais por sustentabilidade
e inovação: "A contratação
promove o uso consciente e
eficiente dos recursos, con-
tribuindo para uma economia
mais sustentável e inserida
com as novas tendências de
mobilidade."

Perspectivas para o Setor
Apesar dos desafios, como

custos elevados de veículos no
Brasil e questões logísticas, o
setor segue otimista. A popu-
larização de veículos elétricos
e híbridos também representa
uma oportunidade estratégica
para o futuro próximo. Nazaré
ressalta que a inovação será
essencial para manter o ritmo
de crescimento. “O setor pre-
cisa continuar investindo em
tecnologias e modelos de ne-
gócio que atendam às novas
demandas do consumidor.”

Com base nas projeções da
ABLA, o setor de locação de
veículos caminha para fechar
2024 com avanços consistentes,
reforçando seu papel estraté-
gico na economia brasileira.
A combinação de profissiona-
lização, inovação e foco no
cliente deve consolidar ainda
mais a posição das locadoras
como protagonistas no mer-
cado de mobilidade. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Setor de locação
responde por 25%
das vendas de veí-
culos novos no Bra-
sil e planeja frota
de 1,65 milhão de
unidades

Setor de locação de veículos
projeta crescimento para 2025

Carro por assinatura
dispara: modalidade
deve crescer 44% em
2024, atraindo
empresas e
consumidores em busca
de flexibilidade

Fotos: Freepik
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Concursos

Herbert Alencar

Os preços iniciais variam
entre R$ 1.412,00 e R$ 4.184,40
, dependendo da carga e do
nível de escolaridade. As ins-
crições poderão ser feitas de
27 de janeiro a 19 de fevereiro,
diretamente pelo site oficial
do Instituto Verbena, mediante
pagamento de taxas que va-
riam conforme o nível de es-
colaridade:

R$ 80,00 para nível funda-
mental;

R$ 120,00 para nível médio
e técnico;

R$ 140,00 para nível supe-
rior.

Etapas do concurso
Os candidatos serão ava-

liados inicialmente por uma
prova objetiva, marcada para
o dia 16 de março de 2024. A
depender da carga, etapas adi-
cionais, como prova prática
ou avaliação de pontos, tam-
bém poderão ser aplicadas.

A prova objetiva terá ques-

tões de múltipla escolha e abor-
dará conteúdos como Língua
Portuguesa, Matemática, Co-
nhecimentos Gerais e Conhe-
cimentos Específicos, conforme
detalhado no edital.

Solicitação de registro
Os interessados   que aten-

dam aos concursos previstos
no edital poderão solicitar a
autorização da taxa de ins-
crição entre os dias 27 e 29
de janeiro de 2024. A solici-
tação deve ser feita durante
o preenchimento da inscrição
on-line, com envio da docu-
mentação relevante.

Principais cargas
O concurso oferece diversas

oportunidades, com destaque
para cargas como:

Agente Comunitário de Saú-
de (nível médio);

Professor de Educação Bá-
sica (nível superior);

Motorista (nível funda-

mental);
Técnico de Enfermagem (ní-

vel técnico);
Engenheiro Civil e Assis-

tente Social (nível superior).

Como se preparar
Os especialistas recomen-

dam que os candidatos come-
cem o quanto antes da prepa-
ração para a prova, conside-
rando o conteúdo programá-
tico descrito no edital. Além
disso, a prática com questões
de concursos anteriores orga-
nizados pelo Instituto Verbena
pode ser um diferencial.

Acesso ao edital
O edital completo e outras

informações sobre o concurso
estão disponíveis no site do
Instituto Verbena e no portal
da Prefeitura de Flores de
Goiás. (Especial para O Hoje)

As inscrições come-
çam em 27 de ja-
neiro e vão até 19
de fevereiro. A pro-
va objetiva será
aplicada em 16 de
março

Concurso em Flores 
de Goiás oferece 161 vagas

A Certame oferece vagas
para fundamental,
médio, técnico e
superior, com
remunerações que
chegam a R$ 4.184,40 

resumo do concurso 

Flores de Goiás 2024

inscrições: 27 de janeiro a 19 de

fevereiro

isenção da taxa: 27 a 29 de janeiro

Prova objetiva: 16 de março

vagas: 161 imediatas + 397 Cr

salário inicial: r$ 1.412,00 a r$

4.184,40

taxa de inscrição: r$ 80,00 a r$

140,00

organizador: instituto verbena/uFG

Prefeitura Flores-GO

Prefeitura Flores-GO

Canva
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